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CHRONICA 1'OLITICA 

O deputado Francisco de Sá, além 
dos vastos talentos que o exornain, 
além da posição,especialissima de ser 
um dos grãos-duques da dynastia 
Accioly, é o relator da receita, oceu-
pando assim um posto de honroso 
destaque,de preeminencia, na Câmara 
e nas camarilhas do palácio do Cat
tete, de que a cadeia velha é uma de
pendência. 

O sympathico Chico de Sá é das al-
terosas montanhas, perdeu o cordão 
uinbelical na terra de Tiradeules e o 
readquiriu para adherir á placenta 
acciolyna; Minas lhe foi berço, mas 
o Ceará lhe deu uma cadeira na Câ
mara, uma das cadeiras da familia, 
cadeira oecupada por s. ex. — valha 
a verdade — com muita competência. 
Para bem definir esse homem politico, 
agora em féço, póde-se utilizar a ima
gem pictoresca de que elle é um queijo 
de Minas fabricado com o leite de 
vaccas do Ceará, mistura que infla em 
dobro o seu merecimento, como repre
sentante, o seu prestigio de genro de 
quem é, do alcandorado estadista do 
Icó, um especimen raro, único, sem 
similar na fauna da politicagem. 

O nosso cearámiueiro emergia, de 
vez em quando, dos deliciosos espre-
guiçaineutos da ociosidade e proferia 
um discurso que o absolvia dos longos 
intervalos de silencio, provocava 
grande azafama de communicações te-
legraphicas, assanhava a cunhadagem 
infinita em gyrandolas de adjectivos 
merecidos. Cada um desses discursos 
era uma honra para a familia, pouco 
apta para esses sports da eloqüência, 
porque a intelligencia que Deus lhes 
deu mal chega para os gastos das ne
cessidades caseiras. 

Esperava-se que, na qualidade de 
lingua do mais perfeito dos satrapas 
estadoaes., o eloqüente deputado, de 
accordo com os processos de engros
saniento por todos os systemas, ado-

ptados pelo seu fecuudissimo sogro, 
se limitasse a relatar discretamente a 
receita, tanto mais quanto chegámos 
ao esfolamento de um rabo de legis
latura, trabalho sempre melindroso, 
sempre feito sob a pressão perturba
dora das preoccupações da renovação 
da Câmara, sob as contingências da 
reeleição. Os factos vieram desilludir 
essa espectativa: o illustre deputado 
saiu do reducto sombrio das conveni
ências e, sem papas na lingua, aniiun-
ciou aos povos attouitos que estáva
mos ameaçados de um déficit de qua
renta mil contos! 

E , peuetraudo, desabusado, deste
mido, o terreno das censuras con
tundentes, como chicotadas de uni 
azorrague crudelissimo, o relator da 
receita não recuou ante insinuações 
maliciosas ás obras da avenida, ás 
obras do porto, ás formidáveis des
pezas feitas com exclusão dos meios 
ordinários de fiscalisação, entregues a 
uma repartição especial, independente 
da bisbilhotice rotineira e obstruente 
do Tliezouro Nacional, de seus cerbé-
ros, um sr. Jansen Muller e concomi
tante caterva; não hesitou em alvejar, 
com os seus dardoshervados de ironia, 
o aclivissimo ministro da Industria e o 
seu principal auxiliar no empenho pa
triótico de fazer engenharia, conclu
indo que a avenida ameaçava engolir 
as obras do porto, deixando o empre-
teiro Walker a nenhum. 

Nós não partilhamos da opinião 
pessimista do illustre relator; em pri
meiro logar, porque imputações dessa 
ordem não se fazem sem provas ca-
baes, recorrendo a informações que, 
apezar de serem attribuidas ao minis
tro da Fazenda, não são tão com
pletas como seria para desejar em ma
téria tão melindrosa; em segundo lo
gar, por não comprehendermos como, 
somente agora, nesta ponta de cauda 
da legislatura, oceorreu ao illustre 
parlamentar evocar um assumpto 
velho, que tem sido demasiadamente 
sovado pela imprensa iconoclasta, a 

imprensa sacrilega, bastante irreve
rente para abordar esse assumpto, 
vedado ás censuras dos profanos, in
spiradas pelo deletério intuito de ati
rar pó aos fulgores dos feitos gloriosos 
do governo, ás suas ingentes façanhas 
industriaes, meninas dos seus olhos, 
parte essencial do seu programma 
benemérito. 

A origem das informações foi con
testada pelo sr. Francisco de Sá, que 
se apressou em cobrir o ministro da 
Fazenda, afunilando que nenhuma só 
vez confereuciára com este sobre as 
obras do porto do Rio de Janeiro, so
bre as suas finanças, sobre qualquer 
coisa relacionada com essas obras. 
S. ex. se excusou ao papel de arco de 
uma flecha disparada pelo sr. Bulhões 
no seu collega Lauro Muller, de ma
neira que nfio se sabe onde fôr.un hau-
ridas aquellas tremendas informações 
(geradoras das funestas ap*>re'hensões 
do relator da receita, subitamente 
transformado em calhandra, vatici-
nando imminentes catastrophes finan
ceiras. 

Ouvindo as commovedoras conclu
sões de s. ex., um freguez assiduo do 
augusto recinto da Câmara murmu
rou, sobresaltado : 

— Ahi ha dente de coelho. Que te
ria feito o Lauro Muller ao Chico de 
Sá ? Qual a causa desse teiró que ex
plode em geitos assanhados, denunci
ando eutrauhada má vontade ao mi
nistro ? 

O sr. Virgílio Brigido, nosso amigo 
e amigo do nosso amigo Sá, confirmou 
essa suspeita com um sorriso sarcás
tico. 

Deve, na verdade, existir, no som
brio recesso das causas daquelle effeito 
formidável, um motivo, remoto 011 
próximo, dessa inesperada explosão e 
desse vaticinio, formulado por um ho
mem que não é estranho ás carinhosas 
iutimidades do governo, nem ás suas 
graças inestimáveis,graças reservadas 
aos que teem olhos e não vêem, aos 
que teem orelhas e não ouvem, aos 
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que se habituaram á cegueira voluntá
ria das dedicações incoudicionaes, aos 
que reputam uma profanação pensar, 
aualyzar e procurar a razão das deli
berações infalliveis dos governos om-
nipotentes. 

Para nós, essa surprehendente ma
nifestação documenta preciosamente 
a crise de caracter que subverte todos 
os principios, todas as normas obser
vadas num regimen de politica nor
malmente organisada. Ficámos corta
dos de assombro ante a mais terrível 
imputação que se possa fazer a esta
distas, a imputação de responsáveis 
por um déficit que atlinge ao record na 
espécie, num paiz cujas finanças, 
desde os tempos coloniaes, andaram 
arrombadas pela incapacidade, pela 
incompetência,pela irrepressivel igno
rância de directores rotineiros, impas
síveis ás luminosas indicações da sci
encia, á lição intuitiva dos factos. O 
déficit foi sempre um infallivel berbi-
cacho dos nossos orçamentos, mas não 
att ingira, apezar dos erros mais gros
seiros, á vertiginosa soinina de qua
renta mil contos. 

Esse facto tem causas, tem respon
sáveis, que não podem ser outros sinâo 
os gerentes das nossas finanças, dos 
altos negócios dos Estados, responsá
veis por desidia, por negligencia, por 
desvios, por infracções das leis orça
mentarias, pela má applicação da ren
da publica ou péssima coiifeição dos 
orçamentos. Conseguinte mente, os cul
pados do formidável déficit devem ser 
o Governo ou o Congresso, aquelles 
que fabricaram os orçamentos ou 
aquelles que os executaram. 

No primeiro caso, a Câmara (não 
incluímos ua responsabilidade o Se
nado porque este está excluído da fa
bricação das leis de meios, limitando-
se, na angustia dos últimos dias de ses
são, o digeril-os sem mastigar) nunca 
se insurgiu contra a incontinencia das 
auctorisações excessivas, das auctori-
sações de favores pessoaes, dos au-
gmentos de ordenados e outras pre-
bendas de todo o feitio, destinadas aos 
eleitores quedevem forjar as reeleições, 
a perpetuação da posse de cadeiras no 
areopago dos representantes da nação. 
A maioria da Câmara, honrada com o 
concurso do sr. Francisco Sá, se resi
gnou a votar sem convicção, obedi
ente ao aceno do leader, que syinboliza 
a confiança, o maravilhoso dedo do 

Governo, oppondo-se, dobrada uma 
subserviência fanática, a todas as pa
trióticas tentativas de esclarecimentos, 
de explicações, de projecção dos lumi
nosos raios da critica nos antros sa
grados, como o Banco da Republica, 
como os escaniuhos secretos por onde 
se escoam, clandestinamente, subven
ções incompatíveis com a claridade, os 
jorros do maravilhoso filtro elimina-
dor das resistências, consolidador das 
adhesões, agglomeradas num bloco in
vencível em torno dos governos. Uma 
Câmara, assim submissa, não pôde es
capar á responsabilidade do desastre. 

No segundo caso, o Governo, ex
ecutor dos orçamentos, jamais defron
tou o menor obstáculo opposto pelos 
seus fiscaes constitucionaes, sendo do 
ritual qualificar a menor censura, as 
mais reverentes ponderações actos de 
hostilidade sinão movimentos de re
beldia, animados pelo intuito de crear 
difficuldades (é o termo consagrado) á 
benemérita gestão dos negócios públi
cos. Antes pelo contrario, foi sempre 
o principal empenho da solicitude 
desses fiscaes aplainarem o terreno, 
ornamental-o, tapetal-o de flores, para 
que a marcha triumphal do governo 
uão tropeçasse na mais insignificante 
excrescencia. 

Chegamos, portanto, á conclusão de 
que a Câmara é solidaria na respon
sabilidade do déficit, sinão auclora 
principal, ao menos que se não despe-
nhe no absurdo de se confessar iniin-
putavel como instrumento inconsci
ente. 

Mas. . . tudo se explica, desde que 
vemos o sr. Francisco de Sá, apezar 
das suas conclusões sinistras, apoiar 
com todos os recursos do seu talento, 
da sua acatada competência, o gover
no arguido dos crimes condensados 
uo formidável déficit, nos desvios das 
jQ 8.500.000 do empréstimo destinado 
ás obras do porto. 

O movimento de rebeldia do illustre 
grão-duque acciolyno teria o defeito 
de ser tardio, si fosse sincero. Sua 
alteza acordou dia claro e abriu os 
estremunhados olhos sobre o abysmo 
que ajudou a cavar, quando o palácio 
do Cattete j á adquiriu o repulsivo as
pecto de câmara funerária. E os des-
affectos de s. ex. são capazes de des
confiar que, praça de selecção nos 
tripolantes do nav4o,se lançou ao mar, 
quando lhe presentiu água no porão, 

desconjunctado pelo embate dos vaga-
lhões da opinião publica, quando sur
ge no horisonte a fimbria da terra pro-
mettida ao sr. Affonso Penna . 

* 
* * 

Contraste s ingular ! No momento 
em que o sr. Francisco de Sá espanta 
os financeiros, amedronta o cambio, 
calca uo bojo do credito do paiz com 
a ameaça do fabuloso déficit, o seu 
illustre sogro annuncia pelo telegra
pho um saldo de novecentos e onze 
contos, accumulado nos prodigiosos 
cofres do thezoiro do seu feudo, pro
ducto da extorção perpetrada pelo 
bárbaro imposto de 3% sobre as trans
acções mercantis dentro e fora do Es
tado, imposto justificado e encoiniado 
pelo illustre deputado cearense como 
primorosa lettra do seu fecundissimo 
e engraçadissimo sogro. 

Esse saldo, seja embora uma phan
tasia como aquelle que foi legado ao 
juvenil sr. Pedro Borges e que este 
teve a franqueza, a alacridade im-
mortal de reduzir aos frangalhos de 
um artificio fraudulento, seja em
bora da consistência daquelles oitenta 
mil coutos, muito problemáticos, le
gados pela feitiçaria finai^ceija do sr. 
Campos Salles ao sr. Rodagues Alves, 
saldo que, talvez, não seja estranho 
ás origens do annunciado déficit, está 
indicando o commendador Accioly 
para a gestão da pasta da Fazenda. 

Si, com effeito, o perigo é o déficit, 
o salvador, o regenerador da finança 
nacional deve ser um fabricante de 
saldos. 

Ah ! uão se espantem : tudo sairia 
a primor ! 

POJUCAN. 

-®=*-<rx8)o-=:;&-

Uma supposta theoria, nova da 
h is tor ia la t ino-americana 

O trecho transcripto, uo artigo an
terior, acerca das invasões da Hes
panha, pelos bárbaros do norte, e 
depois pelos árabes, acerca das luetas 
então travadas e das que se debateram 
na phase da reconquista, encerra uma 
dúzia de erros, cada qual mais grave. 

Desfar te , é falsissimo, é um desa
certo hoje apenas repetido por biso
nhos collegiaes, o caracter que o 
auctor da America Latina attribáe á 
chamada invasão dos bárbaros no co
meço do V século da era vulgar. 

O sr. Bomfim ainda é daquelles que 
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ouzam repetir haver sido a alludida 
invasão um tremendo cataclisma, uma 
inesperada torrente devastadora, um 
furacão impetuoso partido dos quatro 
pontos cardeaes, a derrocar tudo, uin 
terramoto, um incêndio universal, 
conduzindo o terrível concurso dos 
roubos, das mortes, das violações, das 
ruinas. 

Ainda vem regalar os seus leitores 
com essas apparições phantasticas e 
aterradoras, encontrando no Rio de 
Janeiro, onde a decadência dos es
tudos chegou a um grau incrível de 
abaixamento,queni lhe bata palmas.. . 

Pois não sabe o sr. Bomfim que os 
quatro longos séculos, anteriores á 
famosa e mal apreciada invasão, foram 
empregados pelos imperadores ro
manos em attraírem, por todas as 
fôrmas, os bárbaros, concedendo-lhes 
terras por toda a parte, em alguns 
pontos, províncias inteiras ? 

Ignora que o grosso das tropas do 
império passou a ser composto de bár
baros ? que estes forneceram aos ro
manos decadentes seus melhores ge
neraes ? 

Quem eram Ricimer, Stilicon, Odo
acro, Theodorico, Arbogasto, Cario-
visco, Hildemundo — ao serviço de 
Roma, chegando alguns a cazar com 
princezas imperiaes e outros a tomar 
assento uo Senado ? 

Alguns chegaram aser imperadores. 
Sob três categorias diversas, eram 

as gentes germânicas incorporadas ás 
populaçõeálroinanas : como—dediticü, 
que eram * s prisioneiros de guerra, 
reduzidos ao cólouato ; como foederati, 
que eram as tribus alliciadas por con-
tracto para, a troco de terras, occu-
parem-se das lavouras ; como laeti, 
que eram as tribus fixadas, com gran
des vantagens, nas fronteiras para 
defendel-as. 

O phenomeno da infiltração lenta 
do império romano pelos bárbaros é 
tão considerável, é de valor tão indis
pensável para a comprehensão da his
toria da edade-média, respectiva da 
historia moderna, que sobre elle se 
edificou até a theoria de Dubos, repe
tida, mais tarde, por Guérard, Littré, 
Coulanges, Lefèvre, de nem siquer ter 
havido invasão, these que, na mente 
de seus auctores, serve para demon
strar a preponderância do elemento 
romano e a quasi nenhuma influencia 
do factor germânico em a cultura mo
derna. Isto na desasada opinião desses 
exaggerados romanistas. 

A verdade é outra e bem diversa ; 
nem está com Dubos e seus repeti
doras, absorvidos no romanismo a ponto 
de nada divisarem além, nem com 
Boulainvilliers, que, caindo no ex
tremo opposto, só via o germano, a 
invasão, a conquista em toda a histo
ria moderna. A verdade está com os 
espiritos calmos, ponderados, impar-
ciaes, equilibrados, dum Montesquieu, 

dum Guizot, dum Aug. Thierry, cuja 
doutrina foi repelida e estribada, em 
documentos fornecidos pela mais se
gura erudição, por A. Geffroy. Bryce, 
Laurent, Tourville e a maioria doS 
mais profundos historiadores mo
dernos. 

Deixe o sr. dr. Bomfim os delírios 
de Oliveira Martins e aprenda no Santo 
Império Romano Germânico, livro pre
cioso do sábio auctor da Republica 
Americana, qual o verdadeiro caracter 
das relações dos romanos e germanos. 

Leia, estude, com attenção e crité
rio, a excellente obra de A . Geffroy, 
Roma e os Bárbaros — Estudo sobre a 
Germania de Tácito, e veja quão inco-
herente e obscuro é o cabos das idéas 
falhas, falsas, incompletas, contradi-
ctorias, que andou a arrebanhar e a 
pespontar nesse manto de retalho a 
que deu o nome de America Latina. 

Preferível a tudo seria que, após 
larga preparação na escola social de 
Le Play, fizesse seu livro predilecto 
de leitura e meditação nocturna, seu 
livro de travesseiro, dessa estupenda 
Historia da formação particularista—A 
origem dos grandes povos actuáes — de 
Henrique de Tourville. 

Nessa obra prima do grande francez, 
aprenderia, com segurança, a ver o 
papel histórico desses godos, desses 
francos, desses scandinavos, desses 
saxões, desses germanos, em suniuia, 
acerca dos quaes o sr. Bomfim repete 
blasphemias e dispauterios, indignos 
dum homem de cultura, por pequena 
que seja. 

Mas, para o fim indicado, bastaria 
que o dissertador do parasitismo e do 
ciúme tivesse,ao menos, conhecimento 
do 5o volume dos Estudos da historia 
da humanidade—Os bárbaros e o catho
licismo, de F . Laurent. 

Abra-o á pagina 38 e faça commigo 
uma consolidação, um rápido resumo. 

O mundo romano, com sua bella ci
vilisação, estava reduzido ao ultimo 
extremo, e, para sustentar um resto 
devida, foi forçado a chamarem seu 
auxilio os bárbaros. Não foram estes 
que invadiram o império ; foram os 
romanos que lh'o entregaram. 

De ordinário se costuma figurar a 
invasão dos bárbaros como uma irru
pção imprevista e súbita das popula
ções do norte ; mas, bem antes do 
grande movimento de povos que pre
cipitou a queda do império no V sé
culo, o elemento bárbaro tinha pene
trado, de todo, o mundo romano. Mal 
tinha Roma acabado a conquista do 
mundo e tinha já começado sua ruina; 
sente que váe morrendo aos poucos e 
váe procurar entre os bárbaros um 
novo elemento de vida. A população 
diminue, Roma é forçada a recrutar 
suas legiões entre os bárbaros. As 
terras sentem falta de braços para o 
trabalho, são chamados os bárbaros 
para cultivar os desertos do império. 

Populações inteiras são admittidas no 
território romano ; os destruidores do 
império são estabelecidos no império. 
Os bárbaros entram no serviço dos 
príncipes, cujo logar vão tomar ; são 
elles que fazem e desfazem os impera
dores ; e até os homens que defendem 
o throno dos Césares vêem do norte. 
Enchem as legiões, occupam o solo, 
dispõem do império; para precipitar a 
ruina, bastará um choque. 

A invasão do V século apressa 
apenas o curso dos acontecimentos e 
encurta a agonia. . . 

Os romanos mesmos foram procurar 
os germanos em suas florestas desde 
o tempo de César. 

O conquistador das Gallias admi
rava a coragem delles e formou co-
hortes selectas com esses terríveis 
guerreiros que espantavam romanos e 
gaulezes.César os empregou nas guer
ras civis... Cobriram-se de gloria em 
Pharsalia ; seu choque impetuoso fez 
em destroços a cavallaria de Pompeu. 

Desfarte , até a sorte da republica 
foi decidida pelos bárbaros ! Desde 
então, ficaram ao soldo do império e, á 
medida que os romanos desertavam 
das legiões, o numero dos auxiliares 
bárbaros augmentava. No III século, 
seu serviço tomou fôrma regular.... 

Tropas inteiras de germanos se es
tabeleceram no território do império ; 
receberam terras com a condição de 
servir nos exércitos romanos.. . 

A julgar pelo numero considerável 
de seus estabelecimentos numa só 
provincia, Roma tinha mais necessi
dade dos bárbaros do que os bárbaros 
de Roma ; só na Gallia a Notitia Di-
gnitatum Impera menciona doze acam
pamentos de Laeti, e taes colouias mi
litares tiveram tão notável desenvol
vimento que algumas vieram a formar 
povos: os Borquinhões foram Létes... 
E si as legiões precisavam de sol
dados e as terras de agricultores, não 
se deve procurar a causa desse facto 
unicamente na corrupção^ e na fra-
queza dos romanos : a população livfe 
e a escrava se extinguiam, a cultura 
das terras estava abandonada ; para 
completar as legiões, era mister repo
voar os campos. Para isso, os impera
dores, além das tribus germânicas 
attraídas pelas vantagens do serviço 
militar ou pelas concessões de terras , 
distribuíam pelas regiões desertas os 
captivosprovindos de suas raras victo
r ias . . . Na ultima metade do II século, 
Marco Aurélio transportou os marco-
manos para diversas regiões do impé
rio e, principal mente, para certas terras 
despovoadas da Itália. O imperador 
Cláudio, cognominado o Gothico, po
voou as províncias com agricultores 
de origem barbara ; os romanos se 
envaideceram ao ver suas propriedades 
cultivadas por trabalhadores cuja ser
vidão lembrava a victoria das legiões 
e não percebiam que andavam instai-
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lando ua império seus futuros destru
idores. Aureliano transplantou para a 
Mesia os antigos habitadores da Da
ria... Probo, conhecendo a paixão de 
independência dos bárbaros, collocou-
os a imuiensas distancias de sua pá
tria : vândalos na Britauia, gepidas 
nas margens do Rheno, francos no 
Danúbio e ua Ásia Menor, bastamos 
na Thracia . . . E , todavia, os desertos 
augmeiitavain com a decadência do 
império. As necessidades do fisco ti
nham avultado com a desordem e os 
perigos do Estado ; as províncias, na 
miséria, deviam pagar uo dobro con
tribuições que não podiam supportar 
na opulencia : os agricultores fugiam 
dos campos. 

Tal a situação do império no rei
nado de Diocleciano. 

O imperador augineutou o mal com 
o crear uma corte ao gosto oriental ; 
mas procurou remediar o mal, povo
ando os campos com trabalhadores 
bárbaros. Pôz nesse desígnio toda a 
sua energia. 

Os seus collegas de administra
ção, ajudaram nos seus planos. Maxi-
miauo estabeleceu os francos nas ter
ras baldias dos Nervios e da região de 
Treves ; as victorias de Constancio 
Chloro obrigaram os chavanes, os 
frisões e outros povos bárbaros a tra
balhar as terras para os romanos.. . E ' 
esta a crueldade da situação ; os me
lhores imperadores, os Marcos Aure-
lios, os Dioclecianos, os Coiistantinos 
vêem-se obrigados a entregar as pro
víncias aos futuros senhores de Roma. 

O império tem apenas de romano 
o nome e as fôrmas, os bárbaros 
fazem toda a sua força. Os godos 
forneceram 40.000 homens a Con-
stautino, e foi com os bárbaros que o 
primeiro imperador christão venceu 
Licinio nos campos de Andrinopla e 
da Clialcedonia, onde succumbiram os 
últimos defensores do paganismo. E 
desfar te , os bárbaros decidiram até 
a victoria do christianismo. Os dois 
elementos principaes da civilisação 
moderna estão senhores do império; 
falta só afastar os últimos escombros 
da antigüidade. A sociedade greco-
romana abate-se e morre; os impera
dores sentem que ella não lhes offere
ce mais apoio e lançam-se nos braços 
dos germanos. Graciano tem tanto 
amor para com os bárbaros quanto de-
votamento ao christianisino e não oc-
culta o desprezo que lhe inspiram os 
romanos; abandona a toga e a veste 
pontifícia: dir-se-ía um repudio da 
antigüidade nos seus elementos essen
ciaes, a cidade e a religião. 

Vêem, pois, homens do norte; o 
mundo está apto a recebel-os. 

Em 376, a fama annunciou ao impe
rador Valeute que um movimento im
menso agitava o norte, que popula
ções barbaras, impellidas por outros 
povos mais bárbaros,tinham sido des

locados de seus altos recessos até ás 
margens do Danúbio. Uma embaixada 
dos godos confirmou esses boatos: 
expulsos de seus vastos domínios pe
los liunos, imploravam a clemência 
do imperador, supplicando que os dei
xasse cultivar os desertos da Thracia . 
Proiiiettiauí abraçar o christianismo e 
defender as fronteiras do império como 
auxiliares. Com esta noticia, os corte
zãos de Valente exaltaram a felicidade 
do priucipe a quem a fortuna trazia 
guerreiros invencíveis dos confins da 
t e r r a . . . A trausplantação dos godos 
dá inicio á invasão dos povos do 
n o r t e . . . Theodosio restabelece, em 
simulacro, a dignidade, do império; 
mas, em realidade, este pertence aos 
bárbaros. 

Elles é que formam, quasi por si sós, 
os exércitos, tanto dos imperadores 
como dos pretendentes á púrpura. O 
inundo romano é como vasta arena, 
em que acampam e se abatem os bár
baros. Seus chefes governam o impé
rio. . . Havia muito, tinham investido 
as mais altas dignidades; tinha-se j á 
visto um godo no throno e uão havia 
razão para recnzar o consulado e o 
commando das legiões aquelles que 
davam Césares aos descendentes de
generados dos vencedores do mundo. 

Ao ler os nomes dos generaes ro
manos, Hartmund, Haldgast, Hilde-
raund Cariovisc, suppôr-se-ía que se 
estava nas florestas da germania. Gal-
lianocontractaos serviços do chefe dos 
herulos—Naulobat, e faz delle cônsul. 
Constancio Chloro tem por compa
nheiro d'armas o rei dos alamanos— 
Eroch. 

No IV século, não se podem mais 
contar os francos, os alamanos, os 
godos, os burgundios que desfructam 
cargos da corte ou do exercito. Alguns 
revestem-se da púrpura, e é o caso de 
Sylvauo e Maguencio; outros, mais 
prudentes como Reciner e Argobasto, 
lançam-na aos hombros dalgum roma
no e reinam em seu nome. O vândalo 
Stilichon, sogro de Honorio, governa 
o Occidente por quatorze dilatados 
annos. 

Bárbaro de gênio, capaz de defen
der o império contra os bárbaros, suc-
cumbe sob os golpes da inveja duma 
corte decrépita. 

Rompe-se o ultimo dique, Alarico 
toma Roma. 

As províncias e a Itália estavam ar
ruinadas, despovoadas pelas usurpa-
ções dos grandes proprietários e pelo 
despotismo dos imperadores. A classe 
média, os agricultores livres, tinham 
desapparecido; o resto estava por tal 
fôrma aviltado que comparou esses mí
seros decadentes a mulheres, e só os 
bárbaros eram homens. Sem elles, o 
mundo romano teria succumbido ao 
exgotamento. 

Fala-se muito, declama-se dema

siado sobre a morte da civilisação 
pelo ferro dos bárbaros. 

Essa morte não passa de uma figu
ra; a sociedade romana não foi exter
minada. Longe disso. A invasão não 
foi tão destruidora, quanto praz repe
tir á rethorica dos declamadores; as 
conquistas dos bárbaros foram mais 
uma occupação que uma guerra. Só 
encontraram resistência nos primei
ros séculos quando Roma era ainda 
forte; no V século, o império foi-se 
retirando suecessivamente das varias 
proviuciaes, as legiões foram desap-
parecendo, a nação não deu mais 
signal de vida. Era como si não exis
tisse. Os alanos, os vândalos, os sue
vos e muitos povos a elles reunidos, 
diz o chronista Orosio, atravessaram o 
Rheno,invadiram aGalliae chegaram, 
sem o mais leve obstáculo, até ás 
faldas dos Pyreneus. Ninguém, excla
mava Salviano, quer morrer e nin
guém busca os meios de não morrer; 
tudo está em uma inacção, uma co
vardia, uma preguiça, uma negligen
cia inconcebíveis; só se pensa em 
comer, beber e dormir. . 

Tem-se procurado, conclue Lau
rent, que tenho vindo a seguir, tem-se 
procurado a razão desse singular phe
nomeno duma nação que se deixa 
pilhar e expropriar sem nenhuma re
sistência; nós aceusamos o despotismo 
dos governantes tanto quanto a cor
rupção dos povos. O materialismo an
tigo, addicionado aos excessos da 
tyrauuia imperial, lançou os homens 
num abatimento que os tornou indif
ferentes ao próprio destino. Como se 
haviam de apegar a uma pátria que 
não mais existia ? a uma ordem social 
que uão lhes garantia nem a vida, nem 
a liberdade ? O governo dos bárbaros 
pareceu-lhes preferível ao regimen 
romano. (Laurent—Etudes surVHis-
toire de PHumanité, V; pag. 38 e se
guintes . ) 

A ' vista deste quadro tão diverso 
das aberrações que andam a transviar 
o sr. Bomfim, deve elle perceber que 
não pôde com os bárbaros arredondar 
a cifra dos 12 séculos de luetas e guer
ras pereunes de que preciza para des-
naturar o gênio ibérico em o espirito 
de meros depredadores e parasitas.... 

Desfiemos outros erros do trecho 
trauscripto. 

* * 

Todo o esforço do sr. Bomfim é 
para demonstrar o estado de guerra 
permanente da Hespanha durante 12 
séculos seguidos. O fim a que destina 
essa falsificação da historia é conhe
cido: é para arranjar um periodo de 
luetas e depredações que lhe parece o 
prólogo indispensável a todo parasi
tismo social. 

Não sei como elle conta os seus 12 
séculos de eterno pelejar. Não se co
nhece invasão nenhuma na Hespanha 
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que diste 12 séculos da conquista de 
granada pelos christãos, termo que o 
ar. Bom li m dá ao seu periodo de per
petua matança. 

A dos ligures, conforme a lição de 
Martins Sarmento preferível á de Ju
bainville, dista 32 séculos; a dos phe
nicios, segundo a chronologia de Vel-
leio Paterculo, 26; a dos carthagi-
nezes, 19 a 20, si se toma em consi
deração seu predomínio sobre a mãe-
patria nas regiões occidentaes do 
Mediterrâneo, e 18, si attendemos á 
sua conquista directa de certas partes 
da Hespanha: a dos romanos, — 17; 
a dos godos, — pouco mais de 10 sé
culos e meio. 

Contar 12 é que nâo vejo como. 
Nem os 32 séculos que decorrem das 
primeiras incursões dos ligures; nem 
os 26 da entrada dos phenicios; nem 
os 20 ou 21 da chegada dos celtas, 
dos quaes me ia esquecendo; nem os 
19 ou 20 da vinda dos carthaginezes; 
nem os 17 do apparecimento dos ro
manos; nem os 10 e meio do advento 
dos godos foram preenchidos pela 
constante carnificina sonhada por 
Bomfim. 

Já tive occasião de lembrar os 
quatro ou cinco séculos da paz ro
mana; cumpre, agora, accrescentar 
que, estabelecidos os ligures, os phe
nicios, os celtas em determinadas 
regiões peniusulares, decorreram di
latados séculos de florescimento e 
socego entre as gentes ibéricas que 
chegaram entre os turdetanos, no 
dizer de Strabão, a um alio grau de 
cultura. 

Coisa é essa que se não adquire no 
meio do incêndio de todos os dias. 

«Comparados aos outros ibéricos, 
escreve Strabão, são os tudertanos 
reputados os mais sábios; possuem 
unia litteratura, historias ou annaes 
dos antigos tempos, poemas e leis em 
verso que datam, ao que pretendem, 
de seis mil annos; nas outras nações 

'ibéricas teem também a sua littera
tura, ou, melhor, as suas litteraturas, 
pois que não falam todas a mesma 
lingua». (Livro III da geographia, de 
Strabão, trad. de Gabriel Pereira, 
pi-K". 6). 

Para chegar ás suas conclusões, 
o sr. Bomfim nâo desnatura só, como 
se viu, o caracter das invasões ger
mânicas, em geral, na Europa; desfi
gura nomeadamente as que se deram 
em Hespanha. 

Vê-se de sobra que, em taes assum
ptos, elle nunca leu os grandes histo
riadores, os que escreveram com os 
documentos authenticos e coévos á 
vista. 

Sua sciencia histórica é bebida, 
além do extravagante, apressado e 
pouco versado O. Martins, em ignó
beis compêndios de historia universal 
que andam ahi estupidificando a mo
cidade. 

Do longo trecho c i tado—destaco 
estas palavras: «Em 415, lueta 111 os 
visigodos contra os vândalos, que são 
finalmente expulsos para a África. 

Segue-se a lueta contra os alanos e 
suevos, que só termina em 584, pelo 
anniquilamento definitivo destes últi
mos, fixados na Galliza, e que, nessa 
data, perderam de todo a indepen
dência». 

Eis ahi: tantas palavras quantos 
erros. 

Desfar te , não é verdade que os 
visigodos tivessem luetado em 415 com 
os vândalos. Não é verdade que se 
tivesse seguido lueta com os alanos e 
suevos. Tudo isto está desvirtuado, 
invertido, erradíssimo para o uso do 
parasitismo bomfinico. 

Aprenda, meu caro; deixe o Martins 
e abra livros de gente de saber, e não 
de produetores de fancaria. 

Abra a Historia dás Instituições So
ciaes da Hespanha Goda e note como 
os factos se passaram, conforme o tes
temunho de Idacio, Orosio, Santo 
Isidoro e outras testemunhas do 
tempo. 

Rm 409 os suevos e os vândalos es
tabeleceram-se na Galliza, uns na 
parte occidental e outros na oriental; 
no mesmo anno os alanos apodera
ram-se da Lusitânia e parte da Car-
laginense, ao passo que os silingos 
occuparam a Betica. 

Tudo quasi sem resistência. Em 
415, entraram os visigodos, e, logo 110 
anno seguinte, sob as ordens de Wal-
lia, e ainda por conta do império ro
mano, exterminaram os silingos da 
Betica, (Repare, sr. Bomfim) e, em se
guida, os alanos, causando-lhe tal 
mortandade e estrago que os poucos 
sobreviventes, morto seu rei, Atacio, 
deixaram de formar corpo de nação e 
foram confundir-se na Galliza com os 
vândalos de Giinderico, chefe destes 
desde o tempo da invasão. 

Desta narrativa, se deprehende que 
das cinco gentes barbaras em pre
sença na península no anno de 415 — 
silingos, alanos, vândalos, suevos e vi
sigodos — só as duas primeiras é que 
foram destruídas, em 416, — selingos e 
alanos — e não vândalos, como asse
verou o propagandista do parasitismo. 

Não é tudo; dos trez povos res
tantes em 416, — visigodos, suevos e 
vândalos, — estes se retiraram em 429, 
treze annos após o anniquilamento 
dos alanos e silingos, não por lueta 
com os visigodos, sinão por outras 
causas. 

Os factos são estes: 
Mal avindos com os suevos, aos 

quaes combaliam e sitiavam nos mon
tes Erbasos, abandonaram o cerco 
sem motivo conhecido, apoderaram-se 
das Baleares, destruíram Carthagena, 
saquearam Sevilha e estenderam-se 
pela Betica, j á livre dos silingos. 
Chamados depois pelo conde Boni

fácio, emigraram para a África em 
429. (Perez Pujol, op. cit. I I , pag. 
10). 

Ficaram na península os dois povos 
germânicos que nella consideravel
mente influíram: os suevos — que 
desfruetaram quasi dois séculos de 
prosperidade; os visigodos — que tive
ram três de grandes esforços em prol 
da civilisação. 

O influxo dos suevos, na formação 
do gênio gallego e portuguez, foi do 
maior valor. 

Não é aqui o logar de o explanar. 
Nem o devo fazer pelo que toca aos 
godos quanto á Hespanha. 

Para o caso em debate, — caracter 
selvagem da invasão, — é de sobra 
oppôr ao sr. Bomfim o testemunho 
dos chronistas do V século já citados. 

E ' o que váe já ser feito; mas antes 
não será sem vantagem mostrar-lhe 
que o caso dos suevos não é assim tão 
simples, como lhe parece, e não se 
decide numa pennada. Nem elles an
daram sempre ein guerra; dos quasi 
duzentos annos que tiveram de inde
pendência na península, mais de cem 
foram em seguida de inalterável paz; 
nem fora 111 destruídos, com leviana
mente affirma o escriptor sergipano. 

Depois de batidos os selingos e ala
nos e afastados os vândalos, ensina 
Pérez Pujol, só faltava saber a qual 
dos dois povos,godos ou suevos, havia 
de pertencer o dominio da Hespanha. 
De quasi toda ella se apoderaram os 
últimos, e seu rei Rechilan pôde esten
der seu império pela Lusitânia, a Be
tica e a Cartaginense ; vencidos, po
rém, por Theodorico II e depois por 
Enrico, em 469, ficaram reduzidos á 
antiga posse da Galliza e da parte da 
Lusitânia até ao Tejo. Segue-se um 
século inteiro de paz (Repare, sr. 
Bomfim) desfruclada pela monarchia 
suéva. 

Neste periodo, o Estado se consti
tuiu e chegou a florescer durante o sé
culo VI com a vitalidade revelada nos 
concilios de Braga e nos escriptos de 
São Martinho Dumiense_. 

Em 584, quasi dois séculos depois 
da invasão e após cem annos de paz, 
perderam a independência politica e 
foram incorporados ao império visi-
gotico. «Pero su influencia, acere-
scenta o grande escriptor, se hace sen
tir de um modo perceptible, no solo 
en Ia época goda, sino en ei periodo 
seguiente ai reconstituir-se Ia Espana 
de Ia Edad Media.» 

Vá notando o sr. Bomfim o quanto 
ignora essa historia dos suevos, por 
elle representada qual uma espécie de 
bandidos anniquilados, da noite para o 
dia, pelos visigodos. 

Como quer que seja, dizia eu, não 
foi só a invasão geral dos bárbaros na 
Europa — a desfigurada pelo sr. Ma
noel Bomfim. Peculiarmente o foi a 
da Hespanha, devastada a ferro efogo. 
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depredada, como era dos costumes da 
epocha, repete o parasitador de Oliveira 
Martins. 

Não é esta a lição dos factos apren
dida nos escriptores do tempo, os 
quaes, por entre exaggeros inspirados 
no seu patriotismo contra os bárbaros, 
chegam a confessar a verdade quando 
asseveram que, passado o primeiro ím
peto , os invasores transformaram as es
padas em arados e usaram de tal bran-
dura que as próprias populações hispa-
no-romanas preferiam o governo dos 
bárbaros ao dos imperadores. «Irrupta 
sunt Hispaniae, cades vastationesque 
passse s u n t . . . quanquam et post hoc 
quoque continuo barbárie execrati, 
gladios suos ad aratra conversi sutit, 
residuos que romanos ut sócios modo 
et amicos fovent, ut inveuiantur iam 
inter eos quidam rouiani qui malint 
inter bárbaros pauperem libertatem, 
quain inter romanos tributariam solli-
citudinein suslinere.» 

São palavras de Paulo Orosio, que 
tinha mais razões de conhecer a ver
dade dos acontecimentos do que os 
novos serzidores de remendos para 
essas colchas de retalhos chamadas 
Américas Latinas... 

Firmados nos chronistas, nos Oro-
sios, Idacios, Isidoros, Rodrigos de 
Toledo, Salvianos e oitenta outros, os 
grandes mestres chegam a ensinar 
que, posto tivesse sido a primeira 
irrupção a mais violenta praticada 
pelos bárbaros, não é, comtudo, com
parável á guerra de extermínio prati
cada em varias partes de Hespanha 
pela Republica Romana, não havendo 
uo século V neuhuma hecatombe como 
a de Numancia, uão sendo destruída 
pelos caudilhos dos novos conquista
dores, depois da victoria, cidade algu
ma como friamente as destruíam, ás 
centenas, os ferozes proconsules. Bem 
longe disso ; logo que viram langues-
cer a terra por falta de cultivo, repar
tiram por sorte as províncias, convo
cando os habitantes ; com estes divi
diram o solo para que o cultivassem, 
mediante tributo, e as terras que para 
si reservaram foram por elles mesmos 
agricultadas. Como sócios e amigos 
começaram a tratar aos provincianos, 
muitos dos quaes, na phrase do chro
nista, chegaram a preferir a livre po
breza desfructada entre os bárbaros á 
expoliação e tyrannia com que os agoni
avam os magistrados romanos. (Op. 
cit. II , pag. 9). 

Três séculos durou o governo visi
godo na Hespanha, sendo os dois pri
meiros na mór parte delia e o ultimo 
na sua totalidade. Viram interrom
pido o bello surto de seu desenvolvi
mento pela conquista árabe, é certo ; 
erra, porém, em claro quem no tempo 
de seu dominio só vê guerras, luetas, 
depredações e massacres. 

Si assim fora, seria inexplicável toda 
a historia medieval e moderna da pe

nínsula. Bem cedo prepararam a re
conquista ; e, em pouco tempo, toda a 
metade septentrional das Hespanhas 
estava independente. E não foi árabe 
que appareceu falando ás novas popu
lações, sinão romanço (E ' como escreve 
o sabedor Leite de Vasconcellos), isto 
é, dialectos novo-latinos, nos quaes o 
influxo suévico e gothico é patente. 

E a influencia nas instituições ad
ministrativas ? e nas jurídicas ? e nas 
políticas ? nas industriaes ? 

Muitas dellas já tinham sido apon
tadas por Masdeii, Marina, Montes-
quieu, Guizot, Herculano, Ginoulhiac 
e outros. Constituem o objecto da obra 
mo nu m eu tal de Pérez Pujol. 

Nâo é aqui o logar e a occasião de 
compendial-as. 

Estudeum pouco mais o sr. Bomfim, 
que acabará por conhecel-as. 

Urge mostrar como errou em claro 
acerca da invasão árabe. 

SYLVIO ROMÉRO. 

WAQVI E n^AJLII 

A imprensa amarella dos Estados-
Unidos fez, ha pouco tempo, grande 
barulho a propósito da conferência do 
cirurgião inglez, o sr. Osler. Diziam os 
jornaes yankees que o medico britan
nico tinha declarado, muito simples
mente, que, depois dos sessenta annos, 
o cérebro humano fica sem valor e que 
todo sexagenário deveria ser doce
mente eliminado por meio do chloro
formio.O sr. Osler não disse absoluta
mente isso, mas, sim, que o melhor da 
obra intellectual dos homens que tra
balhavam com o cérebro se fazia antes 
dos quarenta annos e que, depois dos 
sessenta, a sua producção se tornava 
muito inferior. Gcethe disse mesmo 
que se nâo adquirem mais idéas novas 
depois dos quarenta. Macaulay, porém, 
faz observar que, si grandes obras 
teem sido produzidas antes dos qua
renta annos, as maiores e mais bellas 
são devidas aos cérebros de mais da
quella edade. A affirmaçâo do sr. 
Ósler tem sido muito discutida. E ' 
exacta, talvez, para certos gêneros de 
trabalhos intellectuaes e muito falsa 
para outros. E ' certo, porém, que o 
cérebro não está de todo prohibido de 
dar, depois dos quarenta annos, peças 
superiores ás que produziu antes dessa 

edade. 
* * * 

No Congresso de Esperanto, recen
temente realizado em Boulogne-sur-
mer, reuniram-se 1.200 membros,que, 
durante três dias, falaram o esperanto 
uns com os outros. Esperantistas ca-
tholicos assistiram a uma missa onde 
se entoaram cânticos em esperanto. 
Em uma das sessões, artistas ita

lianos, fráncezes, inglezes, russo$f 

allemaes e noriieguezes represe«-
taram, na futura lingua universal, 
uma comedia de Molière. O seu in
ventor, dr. Kamenhof, que presidia o 
Congresso, affirma que, graças á sua 
simplicidade, o esperanto pôde ser 
lido á primeira vista com a ajuda do 
diccionario e que em unia hora de 
estudo, se aprende toda a grammatica 
e um vocabulário considerável. 

i 

Publicaram em Lyon, em edição 
posthuma, o ultimo livro de Gabriel 
Tarde , Fragmentos de historia futura. 
E ' uma engenhosa utopia no gênero 
de Morris e de H . G. Wells. Um cata-
clisma tendo trazido o periodo glacia], 
os homens encerram-se com os the
zouros das civilisações passadas, em 
cavernas sub-terrestres e ahi gozam 
o apogeu do poder e da felicidade. 
Esta idéa é precisamente o contrario 
da de Rousseau e de Tolstoi, que pre
gam a volta á natureza. Não compre
hende a dilatação da vida moral social 
sinão no divorcio definitivo com todas 
as fôrmas naturaes. E ' um paradoxo 
e, como todo paradoxo, traz uma parte 
verdadeira. Lê-se com prazer essa 
fantasia fina e profunda, onde o estylo 
abstracto do philosopho se enfeita 
com os encantos artísticos que muitas 
vezes attingem á belleza. 

* 
* * 

Acaba de ser descoberto um sello 
roniaico ou valaco, que tem um século 
quasi ; traz a data de 1 de junho de 
1818, assemelha-se a uma hóstia, é 
redondo, azulado, e com as margens 
deuteadas. Apparecem, como effigie, 
as armas da Valaquia : uma águia de 
azas estendidas, levando ao bico uma 
cruz, repouza sobre um globo onde 
estão inscriptas as iniciaes do doum 
da epocha. Nesse tempo, o serviço de 
correio era feito pelo postilhão e as 
taxas a pagar sendo conforme as dis
tancias percorridas, nenhum valor es
tava marcado no sello. 

* 

O novo ministro da marinha dos 
Estados-Unidos, o sr.Charles J . Bona-
parte, devia ser chamado cedo ou tar
de ás mais altas funcções publicas do 
seu paiz. Antigo alumno da escola 
Haward, é amigo, desde pequeno, do 
presidente Roosevelt que o tem agora 
como seu auxiliar. Charles Bonapartej 
que é, como se sabe, o neto do rei 
Jerony mo, e, por conseguinte, sobrinho 
de Napoleâo I , é um dos grandes ad
vogados dos Estados-Unidos. Assi-
gnala-se pela energia de uma campa
nha emprehendida contra os funeci
onarios prevaricadores de Baltimore-
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asna cidade natal . O'minis tro norte-
americano é de estatura acima da mé
dia e parece-se extraordinariamente 
com o seu avô, o rei de Westphalia. 

* 
* * 

Em janeiro de 1906, a guarda suissa 
celebrará o quarto centenário da sua 
chegada a Roma. A convenção para a 
formação de uma guarda suissa de du
zentos soldados foi concluída em ou
tubro de 1505, com o papa Júlio I I . 
0 primeiro capitão dos^puissos do 
Vaticano foi Gaspard de Sileuen, que 
levou a Roma os duzentos guardas, e 
a primeira companhia foi massacrada 
por ordem do coiidestavel de Bourbon, 
quando este pilhou a cidade eterna. 
Apôs esse acontecimento, vinte e um 
annos se passaram e só depois é que os 
suissos retomaram o seu posto em 
Roma, donde nunca mais saíram. No 
emtanto, os seus serviços foram inter
rompidos em 1798 e em 1809, por occa
sião da occupação franceza. Os suissos 
voltaram a Roma com Pio VII , e, 
desde então, não abandonaram mais o 
Vaticano. 

* * 

A senhorita Roosevelt, a filha do 
presidente dos Estados-Unidos, foi 
pedida em casamento 3.552 vezes ; o 
ultimo pretendente repellido é o sul-
íão Zula, que sentiu pela joven 
uma paixão súbita e violenta, por 
occasião da sua passagem por Min-
danáu, nas ilhas Filippinas. O sultão 
ficou muito incommodado quando sou
be que a senhorita Roosevelt recuzára 
sersultana favorita. 

* 
* * 

Nos Estados-Unidos, principalmen
te em São Francisco, os japone
zes iinmigram em grande numero. 
Vêem, sobretudo, para aproveitar as 
vantagens educativas. Quasi todos 
estando sem recursos, empregam-se 
como creados e pedem aos patrões 
algumas horas cada dia para seguir a 
lição das escolas publicas. Trabalham 
pela manhã, vão para a escola á tarde 
e de noite estão livres. Depois de dez 
mezes passados nessas condições nos 
Estados-Unidos, voltam para o seu 
paiz. Actualmente, estão em São 
Francisco 180.000 japonezes. . 

* 

A senhora americana Evangeline 
Rand.que falleceu ha pouco tempo em 
Florença, deixou seiscentos contos 
destinados á fundação de uma escola 
socialista em Nova-York, que se torne 
o centro intellectual dos Estados-
Unidos. 

Fragmentos de estados da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

III 
A situação era apertada. D. Pedro 

parmaneceu, por alguns dias, indeci
so. O seu espirito, reagindo sobre a 
violência do temperamento, meditava, 
adejando de resolução em resolução. 

Os acontecimentos em Portugal , a 
veheniencia dos discursos de Fernan
des Thomaz e dos liberaes nas cortes 
de Lisboa dum lado; e de outro lado, 
as agitações populares 110 Rio de Ja
neiro, os appellos que lhe faziam o 
capitâo-mór Rocha, o dr. Ledo, o co-
nego Januário e outros patriotas, pro
motores do movimento revolucionário 
forçam-no a escolher uma das causas, 
ou a da colônia, ou a da metrópole. 

D. Pedro, tendo vindo creança e 
já habituado a viverno Rio de Janeiro, 
que elle amava, sentia-se apegado ao 
solo e coinparlia das paixões do pa
triotismo brazileiro. As seducções de 
gloria de fundar um iniperio e de ser o 
guia dum povo na conquista da liber
dade, arraiando-lhe o espirito, acorda-
vam-se com os seus sentimentos. 
Havia nelle o ideal da grandeza, do 
heroísmo, e o tino de não deixar esca
par occasião de praticar feitos que 
perpetuam um nome na admiração 
dos séculos. Já pelos affectos, que 
consagrava á terra americana, já pe
los próprios interesses do represen
tante da realeza, decidiu-se pela causa 
brazileira, como si fora um natural do 
paiz. 

Estes embales teem grande impor
tância para o historiador, que procura 
interpetrar nos actos, nos pensamen
tos das grandes individualidades, a 
razão dos acontecimentos. E ' indubi-
tavel que tiveram nimia acção sobre 
a alma do príncipe. 

O tempo urgia e o duque de Bragan
ça já custava a debater-se, afflictivo, 
de encontro ao problema, que tortu
rou o personagem de Shakespeare. 
Si não tomasse um dos partidos, corre
ria o risco—de ser, ou não ser. 

Em verdade, como ficaria 110 Brazil, 
si a revolução irrompesse e triumphas-
se seiu o seu concurso ? Como regres
saria á metrópole e enfrentaria as 
cortes ? De que modo conservaria o 
dominio heriditario, quando, no reino 
europeu e 110 americano, a revolução 
tentava despojal-o ? 

Ora, si os interesses da herança 
monarchica o preoecupavam, também 
lhe ferviam no cérebro as ambições e 
a paixão de governar, que o requeima-
vam como ferro cadente. Aviva-
ram-se-lhe os ímpetos demagógicos, de 
que havia dado amostras nos ajunta
mentos populares do largo do Rocio. 
A despeito de tudo, que o impelliaá 

acção, ao contrario de seu tempera
mento impetuoso, immobilisava-se no 
projecto de simples separação. 

Pensava d. Pedro que, emquanto 
el-rei vivesse, bastava que o Brazil ti
vesse governo separado de Portugal e 
esse governo exercido por elle, herdei
ro dos dois reinos, que considerava 
patrimônio da casa de Bragança. 

A separação seria temporária; o Bra
zil conservaria com a metrópole, uni
camente, o liame da solidariedade na
cional e, logo que lhe tocasse a coroa, 
o reino americano unir-se-ía sob o seu 
sceptro. 

Nesse pensamento, absorvia-se o 
príncipe e acreditando remover as dif-
ficuldades, satisfazer os patriotas bra
zileiros e impor silencio aos discolos 
de Lisboa, e, desta sorte, conservaria 
inteiro o patrimônio e saciaria a pai
xão insofrida de mando e poder abso
luto, reinando desde já; parecia-lhe 
que o reinado de d. João se prolonga
va demasiado. 

Os acontecimentos e a disposição 
dos ânimos,porém,mostraram-lhe evi
dentemente que o problema não se re
solveria com a separação temporária, 
ou provisória; metteram-lhe pelos 
olhos a terrível realidade. Os portu
guezes exigiam completa submissão 
do Brazil e este queria a independên
cia absoluta. Dos dois lados manifes
taram-se actos de hostilidade. As cor
tes suppriiuiam os tribunaes e as 
instituiçõas de progresso que melho
ravam a sorte do paiz. 

Tomavam a peito destruil-as para, 
mais fácil e promptamente, escravi-
zal-o. Faziam ruir por terra a obra 
dos 13 annos do governo de d. João, 
que, em 1815, o elevara á categoria 
de reino, redusido a agora descer á 
triste e misera condição de capitania, 
ou t fóra explorada por ávidos donatá
rios. 

Não era preciso tanto para provo
car um levantamento e travar-se a 
lueta. A tarefa violenta da recolonisa-
ção não parou; não poupou coisa al
guma. A ' medida que as cortes esfor
çavam-se ein aprestar os meios azados 
a subjugar a colônia, os brazileiros, 
levados de desespero, recorreram ás 
armas. 

Um povo, que experimentara alguns 
dos benefícios da civilisação e da li
berdade, difficilmente submette-se; 
elle comprehende que as santas e no
bres causas não vingam sem grandes 
sacrifícios, sem as sublimes energias 
da abnegação . . . 

Do seio augustioso das multidões 
prorompia como que um canto de 
morte, ou de salvação. 

« Deixar a pátria livre, 
'Ou morrer pelo Brazil. » 

Pela tenaz fúria das cortes e pelo 
desespero que a população mostrava, 
quando os recolouisadores vibravam. 
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crebros golpes, pretendendo destruir 
os elementos de progresso que d. João 
VI acciituulou nas plagas descobertas 
por Alvares Cabral, podemos hoje 
avaliar hoje os importantes serviços e 
benefícios, que el-rei fizera aos brazi
leiros, preparando-os para melhores 
destiuos, prejudicando os interesses 
da mãe-patria, sofreaudo ambições 
gananciosas. 

No correr do movimento, o povo flu
minense, com o presidente do Senado 
da Câmara á frente, veio, em densa e 
numerosa procissão, supplicar ao priu
cipe que desobedescesse o decreto das 
cortes e.não saísse do Brazil. 

D. Pedro proferiu, então, o celebra
do Fico, lançando, como Cezar á 
margem do Rubicon, a conhecida 
phrase—álea jacta est. (1). 

A revolução estava quasi acabada, 
desde este momento, e, com ella, a in
dependência nacional realisada. 

A situação clareava-se para todos 
que occupavam a scena, tomando 
parte uo perigoso drama da rebellião. 
Os brazileiros precizavam do efficaz 
concurso do príncipe. Este era uma 
força, um poder, para o resultado tri
umphal, assim como esperança de fe
liz desenlace e segura garantia no 
desastre. 

Em verdade, sem a cumplicidade do 
duque de Bragança no crime de rebel-
lia contra as leis da niotiarcliia tradi
cional, os brazileiros não emulariam 
de audácia e de patriotismo uns com 
os outros. Muito receio teriam de aven
turar-se a empreza de funestissimos 
perigos. Por mais que anhelassein 
conquistar as liberdades cívicas, sem 
duvida, não deixariam de apavorar-se 
á vista dos tremendos exemplos e dos 
cruéis supplicios, ainda recentes, de 
1817. Assombras ensangüentadas do 
padre Roma e de Martins volteavam 
aos olhos de todos os patriotas. D. Pe
dro dissipou nos ânimos o pernicioso 
influxo daquella sinistra visão. Aos 
patriotas brazileiros não era dado 
prescindir da valiosa cooperação do 
filho d'el-rei, sob diversos pontos de 
vista, no interesse da causa nacional 
que sustentavam. Conheciam ser de 
máxima vantagem o estar d. Pedro 
exercendo o governo, o poder dispor 
de recursos pecunios, de força armada 
e de prestigio moral; de ter um centro 
de acção j á organisado; em lim, de di
rigir, de moralizar, fortalecer os po
deres da revolução victoriosa. 

Dahi vem o fanatismo com que 
cercaram o duque de Bragança, accla-
mando-o denfensor perpetuo. 

A historia (dizem) é a biographia 
das nações. Alguns escriptores, repro
duzindo a imagem dos personagens 
que figuraram como Pedro I e José 
Bonifácio, traduzindo-lhes os gestos, 
repetindo-lhes as palavras,—cuidam 
nos haver explicado a vida dos avo-

engos. Si assim fosse, seria tarefa 
inútil, ou, como se exprime um emi
nente escriptor inglez,— muito super
ficial, porque, occupando-se de actos 
exteriores dum pequeno numero de 
governantes e governados e conten
tando-se com relatar simplesmente 
certos acontecimentos públicos desli
gados das respectivas causas, nada 
nos fazem comprehender concernente 
ao caracter, ás condições, ao desen
volvimento social do povo (2). Por 
nossa parte, pensamos que cabem á 
historia deveres da moral e da politica 
e o ensino dos povos; tratando de fa
ctos múltiplos,intrincados e obscuros, 
que, muitas vezes, não se comprehen
de m nem se explicam, cumpre eslu-
dal-os e esmerilhal os, observal-os 
com a paciente attenção dum natu
ralista zeloso, notando nos phenome
nos sociaes e politicos as relações, 
que prendem uns aos outros, os ante
cedentes aos posteriores, descobrindo 
as causas que os produziram, os mo
veis das acções e os resultados pa
tentes. 

José Bonifácio e Pedro I (na reali
dade crua e iuuegavel) não são os 
personagens glorificados pela lenda e 
pelo enthusiasmo. A lenda desvirtua e 
f.ilsêa a verdade histórica, conver
tendo o ministro em patriarcha, attri-
buindo-lhe a iniciativa da indepen
dência, apregoando-o o creador delia. 
O enthusiasmo popular elevou o priu
cipe como Defensor Perpetuo, auctor 
da emancipação e fundador do Impé
rio. O priucipe e o ministro — ambos 
— fizeram relevantissimos serviços á 
causa nacional ; deram-lhe fôrma ; 
bem ou mal, organisaram-na. O que 
não foi de pouca monta ; póde-se dizer 
um sopro de vida, que a avigorou ni-
miamenle. 

A Independência, porém, não é obra 
da iniciativa exclusiva de nenhum 
delles. A nação inteira inslinctiva-
mente a queria e, antes delles, re-
clamando-a, a iniciava. Eis ahi por
que não ha um só homem que se erga 
e possa dizer—- eu a iniciei, eu a fiz. 
Nem Garibaldi, na Itália, o devia di
zer ; elle a achou na herança, qual o 
mais doloroso legado, das gerações 
extinctas. 

As cortes de Lisboa concorreram, 
também, para o facto glorioso, provo
cando brios, açulando ódios, preten
dendo recolonizar as terras de Santa 
Cruz. Nenhum brazileiro, á vista do 
tenta meu hostil das cortes, hesitou 
em tomar parte na lueta em prol duma 
idéa que borbulhava em todas as con
sciências. Entretanto, alguns escripto
res, entre nós, iuspirando-se na lenda, 
affirmam que José Bonifácio é o patri
archa, porque só delle partiu a inici
ativa da Independência. Escrevem os 
feitos históricos, segundo a escol? que 
somente reconhece as grandes indivi
dualidades, como se vê na theoria do 

philosopho mais eloqüente do século 
XIX (3). 

Até o momento, em que pronunciou 
o Fico, d. Pedro não queria fazer a 
Independência ; nem o seu primeiro 
ministro José Bonifácio. Os patriotas 
e o povo — esses, sim, auhelavam, 
pediam e estavam promplos a todos 
os sacrifícios para obtel-a. D. Pedro 
hesitava por uma razão psychologica 
e do seu particular interesse de her
deiro da coroa da casa braganlina. 
Era esse o inovei que o impellia e o 
levava a não ultrapassar a separação 
provisória ; 'mas, quando os aconteci
mentos impossibilitaram e lhes iiullifi-
caram os cálculos, o príncipe deixou-se 
arrastar pela paixão de exercer o poder 
absoluto e aiulazinenle converteu-se 
em campeão da causa brazilica. 

Duas categorias de provas estabe
lecem tal facto; uma, induzida dos 
moveis psychologicos, que ficaram 
indicados ; outra firmada em docu
mentos aulhenticos e inconcussos, isto 
é, a carta que d. Pedro escreveu ao 
pae, jurando que a Independência só se 
faria depois de passarem sobre o seu ca
dáver. De cerio, essa era uma pro
messa de resistência até á lueta ex
trema ; por conseguinte, houve uma 
phase, no drama revolucionário, em 
que o defensor perpetuo não o quiz 
ser. 

Dessa carta, documento verdadeiro 
e irrecusável, coiiclúe-se que a idéa da 
Independência, já iniciada, agitava a 
alma do povo brazileiro, antes do 
duque de Bragança, logar-teueute de 
d. João VI, acceital-a e trabalhar em 
prol da mesma. A idéa brotou das 
entranhas e dos sentimentos da nação, 
espontânea, anouyma, natural e sem 
a intervenção imaginaria dos perso
nagens lendários. Vinha esta idéa in
cubada, por assim dizer, ua alma na
cional, desde tempos remotos. 

Uma nação não pensa, não sente ao 
aceno das grandes individualidades 
que, na doutr inada philosophia ger
mânica, teem o direito de conduzir o 
mundo ; o philosopho Sclileiermacher 
voijait dans les hautes personalilés Pin-
caruatiou d'une idée, que ils ont pour 
misson reveler aux fou les. Le Tout 
Puissant, qui les euvoie de siècle en 
siècle, les anime dftnfeu sacré. . On 
les nomme, suivant les temps, dieux et 
héros, voijants et proplátes, patriarches 
et mediateurs. 

Quanto a José Bonifácio, sem apro
fundar, por ora, minúcias e investiga
ções psychicas, lembrarei e apontarei 
apenas duas provas documentadas : 1! 
—as instrucções dadas por elle, como 
ministro, aos deputados brazileiros 
que partiam para as cortes. Nessas 
instrucções, o venerando patriarcha 
preceituava a intima união e solidari
edade das duas f racções da nacionali
dade portugueza, excluindo a idéa da 
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emancipação politica e da Indepen
dência. 

E ' evidente, por esse documento, 
que o venerando patriarcha, em vez de 
iniciar, j á encontrara a idéa; e em vez 
de avigoral-a, tentou abafal-a ; 2a. — 
quando os promotores do movimento 
falavam de independência, de liber
dades e constituição, José Bonifácio 
proferiu estas palavras: sou bem capaz 
de mandar enforcar estes patriotas, 
constitucionaes e independentes, no 
largo do Rocio. 

Assim, o patriarcha não só não ini
ciou, como seguramente não acceitava 
a idéa até aquelle momento, quiçá por 
poderosos ou razoáveis motivos. 

O estudo dos actos, das palavras, 
do modo de pensar, das circumstan
cias da vida e educação nos uzos do 
regimen da monarchia tradicional, o 
gosto pelas praticas do absolutisino, 
tudo, emfim, demonstra que havia uo 
primeiro ministro de d. Pedro a mes
ma paixão pelo governo absoluto e 
arbitrário, paixão que elle accendeu 
e desenvolveu no coração do imperial 
discípulo e foi uma das victimas. 

Nós, que não podemos, de visu, con
templar a sociedade daquella tempo
rada e vivemos, hoje,respirando outra 
atmosphera, sob o influxo das idéas 
modernas e que conhecemos as pra
ticas do regimen de governo arbitrá
rio e absoluto pelas narrativas dos 
contemporâneos, não hesitamos em 
condemnar homens, que, como José 
Bonifácio, procederam de conformi
dade com as necessidades, circum
stancias, uzos e costumes, geralmente 
acceitos no meio social onde nasce
ram e viveram. 

José Bonifácio e Pedro I poderão 
allegar circumstancias attenuantes-
perante a posteridade e, si não se j u s 
tificarem, serão, todavia, perdoados. 
Elles quizerain servir bem o paiz ; não 
souberam proceder de modo diffe-
renle; vinham educados na escola da 
monarchia tradicional e saturados 
das doutrinas do despotismo. Mas 
dahi não se segue que a historia os 
desculpe e não recorde os seus gravís
simos erros. Que José Bonifácio nâo 
era o santo homem que os seus idola
tras pintam ; pelo contrario, era um 
refinado absolutista e arbitrário — 
prova-o certo documento authentico 
e, por assim dizer, official. Releva 
considerar que essa prova é ministrada 
por seu irmão Antonio Carlos, que 
proferiu, em occasião e logar solemne, 
o seguinte : « Eu sou irmão de um 
homem que grandes serviços, e bem mal 
pagos, fez á nossa terra, affeiçoado, 
Porém, muito ao arbítrio, porque julgava 
elle que, exercendo-o, tudo iria bem : eu 
amo muito o meu pais, dizia elle ; con
cedo, respondia eu. O que quero éo seu 
bem. Parece, dizia eu ; logo tudo que eu 
quero é justo. Duvido, respondia eu. Eis 

aqui : o typo do governo era meu irmão; 
typo do deputado era eu.-» (4) 

E ' essa a pretenção de todos os dés
potas e dos governos arbitrários. 

Procuram inculcar que tudo fazem, 
ou querem unicamente por bem do 
povo e gloria dos subditos. Crêem, 
mesmo, que governam paternalinente 
e, portanto, repetem o verso do poeta: 

«A vontade paterna é bôa sempre» 
Mas esse vate não sabia descri

minar a differença, que váe do coração 
dum pae ás garras ferozes e incle
mentes do poder arbitrário sem pêas 
nem contrapezos. 

O discurso citado de Antônio Carlos 
não é simples revelação; é uma aucto-
risada e competente confirmação; con
tém valor histórico precioso, força 
probatória irrecusável. A qualidade 
de testemunho insuspeito une a cir
cumstancia da condição de ter po
dido observar com segurança e cri
tério os sentimentos, palavras, inten
ções e actos. 

Sob o ponto de vista histórico, o 
referido discurso esparge fulgurante 
luz sobre os factos (que parecem in
críveis) do periodo do ministério de 
José Bonifácio, (16 de janeiro de 1822 
a junho de 1823), ministério que se 
notabilizou já por muito labor útil, 
j á pelo excesso de arbítrio, de devas
sas , de prisões illegaes, de contínuas 
prepotencias e das praticas de que 
tanto uzou e abuzou o marquez cie 
Pombal, imitado carinhosamente por 
José Bonifácio. (5) 

O irmão de Antônio Carlos osten
tava sempre o sentimento de ser bom 
e justo tudo o que elle fazia, ou queria. 
N a ingenuidade do amor paternal pelo 
muito bem que dedicava ao seu paiz, 
estava convicto de proceder com ex
trema justiça. A credulidade da tolice 
humana acceitou a convicção do pa
triarcha, consagrando-a lia lenda. Por 
uma deplorável ironia, a lenda diz, 
também, que esse homem, muito affei
çoado ao arbítrio, (6) é o fundador da 
Jiberdade civil e politica do paiz... 

A historia não se confunde com a 
lenda, que é anoii3*ma, creação do 
gênio das multidões populares,e canta 
inconscientemente por súbitas inspi
rações. O historiador deve observar e 
applicar, religiosa e conscientemente, 
o critério da verdade e da justiça, do 
direito e da razão : só deve julgar a 
José Bonifácio pelos actos que pra
ticou. 

E ' mu dos mais rigorosos deveres 
da historia pezar os factos, estudal-os 
com paciente e escrupulosa meditação 
e nelles surprehender as emoções, 
apurar os sentimentos, verificar as 
intenções, penetrar na consciência das 
grandes individualidades que figu
raram nos dramas das revoluções, ou 
promoveram os benefícios da paz aos 
povos que governaram. 

Em verdade, de que maneira julgar 
um homem que, uo instante em que 
o povo se levanta, pedindo para si a 
dignidade de ser livre e o escolhe 
para seu guia e inslituidor, arbitro 
de seus destinos—esse mesmo homem 
pretende guial-o, governando-o com 
as leis, com os uzus, com as praticas 
do regimen contra o qual se rebellára? 

Quando o povo esperava a liber
dade, elle o condemna a curvar a cer-
viz ao jugo da escravidão, subuiet-
tendo-o a devassas e a outros pro
cessos da tyrannia ! 

Esse homem, si uão fôr considerado 
um incapaz, ou perverso, pelo menos 
parecerá um embusteiro, que alraíçôa 
aquelles que depositaram nelle plena 
confiança. 

José Bonifácio assim procedeu, por 
muitas razões resultantes das cir
cumstancias do estado mental, moral 
e social do Brazil naquelle tempo. Os 
homens que pediam a liberdade, não 
a sabiam comprehender nem servir; 
contrariavam-na por ignorância e ru
deza. E ' por isso que o procedimento 
do patriarcha parece contra d ictorio, 
sinão absurdo e desleal. 

A ' historia cumpre apreciar esses 
motivos. Deve considerar que José 
Bonifácio foi educado sob o regimen 
da monarchia soberana, absoluta e 
despotica; viveu saturado das doutri
nas que eliminavam na natureza hu
mana o principio da inviolabilidade da 
pessoa intelligente, moral e livre. 

Naturalmente esse homem dos anti
gos tempos, e educação, sempre se 
conservou sectário do passado e não 
deixaria de ser inapto representante 
das novas idéas, aspirações e neces
sidades. 

O destino — e uão a própria von
t a d e — lançou-o no revolviniento do 
turbilhão das revoluções dum povo 
que se sacrificava pela Independência. 

José Bonifácio — já velho e fatigado 
— preso ao solo da pátria, não po
dendo fugir delle, por força maior 
achou-se envolvido e arrastado pelo 
movimento, que de certo não promo
veu e muito menos iniciou. Pela com
petência de seus talentos, patriotismo 
e sciencia, organizou e serviu o paiz, 
como ministro e deputado. Era uni 
erudito, um sábio, naturalista e poeta 
extraviado, e arrebatado pelo bulcão 
da procella politica e foi varrido do 
scenario, como folha secca despren
dida da arvore. Nós o suppomos um 
estadista e, por isso, somos severos 
para com elle, que não passava dum 
scismador solitário por sobre os mon-
ticulos da Villa de Santos; que era um 
espirito de sensações artísticas, har
moniosas, emfim de poeta e de natu
ralista ávido de devassar os segredos 
da natureza. Não podemos, todavia, 
deixar de admiral-o e veneral-o, ven
do-o, em taes condições, servir a seu 



7>-4 O S A N N A E S 

paiz e dar-lhe os esforços da vontade, 
o fulgor do talento, os thesouros da 
sabedoria, o prestigio das virtudes e 
a fé vivificante do seu patriotismo na 
realisação do esperançoso e grande 
porvir da nação brazileira. 

Resumiremos os factos que prece
deram a convocação e reunião da 
Constituinte, onde o veremos figurar 
entre os representantes da uação, 
como orador e ministro do novo re
gimen. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Histoire de Cezar por Napoleâo I I I . 
(2) Rober l F l in t , prof. na Univers idade 

de Èd inbourg , Philosophia da Historia. 
(3) Ouvrez les aumiles cies peuples, dizia 

V. Cousin, vous ny trouverez que des nonis 
propres ; il est impossible qu' i l eu soit au-
tremeii t : si les masses ne font rien pour 
elles niênies, elles ne font pa r elles mê-
mes. El les agissent par leurs chefs, qui 
occupenl 1'avant-scène, et tombent seuls 
sons le regarei du spectaleur et de 1'historien. 
(Introducçâo á Histoire). 

(4) Annaes do Parlamento Brazileiro, pri
meiro anno da. qu in ta legis latura, sessão 
dissolvida de 1842, tomo único, pag-. 77, 
sessão de 30 de abril de 1842, discurso do 
deputado Andrada Machado. 

(5) José Bonifácio copia os gestos, toma 
as a l t i tudes , uza das phrases , adopta as pra
t icas do marquez de Pombal . O facto se
guinte (relatado n a Historia de Portugal de 
P inhe i ro Chagas) o demonst ra . Cerio co-
nego escreveu e publicou uns versículos, 
íiietleudo á hulha o poderoso marquez; este, 
por portaria, qualifica e declara crime o não 
respei tar os minis t ros do rei e mandou 
p render e des ter rar o reverendo conego. 
Imi tando o ministro de el-rei d. José , o illus
t re pa t r i a rcha brazileiro expediu \\\\\<apor
taria ao in tendente da policia, ordenando a 
pr isão e processo de todos os cidadãos que 
t ivessem o desaforo de cri t icar ou de falar 
dos minis t ros de sua magestade , o Impe
rador . Quem ouzaria fazer isto hoje ? 

Foram prezas e processadas mais de 300 
pessoas e met t idas na fortaleza da L/age ; 
en t re ellas o coronel Costa Barros , deputado 
e depois senador pelo Ceará e minis t ro da 
guer ra no reinado de d. Pedro I . Es te facto 
de tyr . innia foi l a rgamente discutido na 
Assembléa Const i tu inte por Alencar, Ro
dr igues de Carvalho e outros. L,ei;i-se o 
Diário da Câmara, sessão de maio e junho , 
etc . 

(6) Plirases do discurso de Antônio Car
los, já citado. 

SCMiNCIA E INDUSTRIA 

Observações sobre as visões coloridas do 
pensamento, que apparece aos inicia
dos no occultismo sob fôrmas diversas. 

A Sociedade de Edição theosophica 
poz em circulação o volume contendo 
as observações de Aunie Besant e de 
C. W Leadbeater sobre as visões co
loridas do pensamento que apparece 
aos iniciados do occultismo sob a 
fôrma de imagens chromaticas, es
trella, ganchos, manchas, listas, tri
ângulos. 

Charles Richet é de opinião que 
tudo quanto respeita aos phenomenos 

psychicos, mesmo nos casos em que 
as verificações parecem inverosimeis, 
é digno de interesse. Aunie Besaut 
lembra, naquelle livro, a significação 
das differentes cores na linguagem: o 
vermelho, indicando o arrebatauiento, 
a cólera; o carmesin, a paixão animal 
e o desejo sensual; o castanho claro, 
a avareza; o escuro, exagerado amor 
próprio; cinzento pallido, temor; 
verde escuro, ciúme; verde delicado e 
luminoso, sympathia; côr de laranja, 
orgulho; de rosa suave, amor; o ama-
rello, satisfação intellectual; o azul, 
religiosidade. 

Partindo dessa theoria, ella expõe 
aos seus adeptos figuras que afiança 
serem tiradas do natural: uma ro
sácea estrellada toda rosea, corres
pondente ao pensamento de uma 
carinhosa mãe beijando affectuosa-
meiite o filho; uma lista amarella 
em zig-zag traduzindo o trabalho 
mental de um auctor na sua primeira 
representação; uma outra lista, ser
penteando, revela o desejo de saber; 
uni circulo vermelho cercado de um 
halo sombrio reproduzindo as preoc
cupações e as perplexidades de um 
jogador; uma chamma azul irradiando 
em feiches, mostrando o recolhimento 
da devoção; ganchos, côr de tijollo, 
sigualam paixão pelo álcool, colhidos 
no momento em que o bêbado entra 
na taverna. 

Essas imagens, occultas, invisíveis 
para os profanos, são realidades obje-
ctivas garantidas pela auctora do 
livro, e são documentos precursores 
do que será uma sciencia futura. 

0 ALMIRANTE (57) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XX 

— Viajar por moléstia é uma esto-
pada que Deus só concede aos que po
dem — suspirou Dolôres, respondendo 
ao barão de Freicho. 

— Aqui está quem pôde e não se 
lembra desse passeio — concluiu o 
barão, indicando a marqueza. A mim 
não me dava de viajar nem das des
pezas que isso cus ta ; mas. com 
um doente á alhêta. 

— E ' a sua obrigação de marido e 
marido de uma mulher formosa. 

— Ah, não me fale nisso que perco 
a cabeça lembrando-me do que ella 
foi e do que é. Era realmente unia 
mulher de primeira ordem a minha 
querida Yáyá. . 

E deslocando todas as suas entra
nhas , o barão desafogou-se num tre
mendo suspiro, despediu-se e partiu 
immerso na sua grande tristeza. 

— Antes que cheguem outros ami

g o s — disse Dolôres, em tom de mys
terio, sentando-se junto da marqueza 
e chamando, com um gesto de intimi
dade, Oscar, que fora conduzir o ba
rão — quero dar-lhes conta do que 
váe por ahi . 

A curiosidade subjugou inteiramen
te os resquícios de odiosas prevenções 
da marqueza, cujo semblante se des-
toldou inteiramente, volvendo ao ha
bitual aspecto de condescendência 
bondosa. 

— Andei num tormento. O Dádá 
teve um furioso accésso de ciúmes e 
agarrou-se-me ás saias, como um ca-
chorrinho importuno. Tomou uns ares 
itiquisitoriaes, depois que eu e a mar
queza lhe arranjámos dois empregos 
e representa ao serio o seu austero pa
pel de esposo vigilante. Imagine que 
aquelle Dádá, meigo, suave, incapaz 
de matar uma mosca, teve a ouzadia, 
o desaforo de me chamar á ordem !... 
de lançar-me em rosto as minhas re
lações com o Deodoro, com os politi
cos notáveis, relações que fizeram o 
milagre de tiral-o da pasmaceira. 

— Houve, então, grande scena. 
—Ouvi-o com resignação, encolhen-

do-me cominovida, a murchar, a mur
char, até que elle percebeu que me 
estava maguando e interrompeu su
bitamente o sermão. Tu—disse-lhe 
com vóz tremula de cólera—tu não 
mereces uma mulher honesta; tu és 
um ingrato. . Deus bem soube o que 
fez, quando te marcou esse o lho . . 
Tu não mereces os sacrifícios que te
nho feito por t i . . Os olhinhos do 
Dádá se agitaram numa dausa frené
tica fuzilando chispas por traz dos 
óculos escuros e pararam num as
sombro pavoroso quando o ameacei 
de deixal-o, de refugiar-me junto de 
meus filhos na fazenda de mamãe. 
Foi água na fervura: o terrível ho-
meiisiuho abrandou como um cordeiro 
e entrou a se excusar com o grande 
amor que o exacerba, que lhe tira o 
juizo. Graças a essa scena, pude re
conquistar a minha liberdade. Ah, 
minha querida, nós, mulheres, nada 
valemos sem o artificio, sem a astucia 
que nos amenisem o captiveiro. Uma 
mulher sincera é uma creatura banal, 
desprezível para os homens. 

Dolôres continuou a relatar as suas 
aventuras daquelles dias e, baixando a 
vóz, quasi a roçar os ouvidos da mar
queza, falou de um terrivel segredo 
de Estado, uma conspiração dentro 
do próprio palácio do Governo, provi-
deiicialmente descoberta. 

A marqueza estremeceu e relanceou 
para a Oscar os olhos afflictos. 
—Imagine que o governo andava des
confiado com a agitação provocada 
pelo negocio das Missões, quando o ca
pitão Moreira César e outro official 
interceptaram uma carta contendo re
velações . . . 
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—Revelações—exclamou a marque
za. 

—Não tão completas como se
ria para desejar, mas bastantes para 
denunciar três cúmplices da conspi
ração. 

—Três cúmplices—repetiu a mar
queza, anciosa. 

—Um intimo do marechal, um pai-
zano e um official que representou sa
liente papel ua revolucção de 15 de 
novembro. Não insista pelos nomes 
que lhe não poderei revelar. O paiza-
no está prezo na fortaleza de Santa 
Cruz. Deodoro interpellou o seu ami
go infiel e este escuzou-se dizendo que 
se mettera na conspiração de caso 
pensado para frustral-a, para trair os 
cúmplices. Benjamin e elle ficaram 
furiosos, mas ponderaram que seria 
uma vergonha para a Republica esse 
escândalo de uma conspiração. 

—Seria, com effeilo, uma vergonha 
—ponderou Oscar, intimamente satis
feito com essa noticia. 

—Resolveu-se, então, abafar o caso, 
pôr-lhe uma pedra em cima e redo
brar a vigilância em torno dos suspei
tos de intuitos subversivos. Soube-se 
mais que os conspiradores dispuzerain 
de muito dinheiro, que foi distribuído 
pelos sargentos, desconfiaudo-se que 
esse dinheiro deveria ser fornecido por 
um myslerioso representante dos mo
narchistas, ou vindo da Europa. 

A marqueza suspirou alliviada e 
apertou as mãos de Dolôres como si 
lhe agradecesse o grande allivio pro
porcionado ao temor que a agitava. 

—Que é isto, marqueza ?—tornou 
Dolôres, notando-lhe a lividez do rosto 
—Tranquillize-se; a tentativa gorou: 
não ha mais perigo de revolução. 

—E' que somente a idéa de uma re
volução me enche de pavor—murmu
rou a marqueza, procurando em vão 
manter a compostura ante a decepção 
das suas illusões. 

A confidencia foi interrompida pe
la chegada do conselheiro com a fa
milia, Sergio de Lima e Souza e Mel
lo, que vinham discutindo um inter
essante assumpto de politica. 

Oscar ergueu-se e foi receber as 
senhoras que chegavam. D. Eugenia 
abraçou-o, Laura beijou-o com mei
guice e Amélia, cuja fronte se toldara 
com o olhar aggressivo de Dolôres, re
tribuiu-lhe friamente os cumprimen
tos. Hortencia vinha embebida na dis
cussão, toda preza á voz sonora de 
Sergio, um encanto para seus ouvidos 
musicaes. O conselheiro saudou cere-
moniosamente a marqueza e tomou a 
sua cadeira habitual , a que elle occu-
pava systematicamente nesses saráus 
Íntimos. 

—Ah, minha amiga,—disse d. Eu
genia, approximando-se da marqueza 
—já sabe que a baroneza ? . . 

—O barão saiu ha pouco daqui— 
tornou a marqueza—veio despedir-se. 

Está muito acabrunhado o pobre ho
mem. 

—Uma victima—interrompeu Sou
za e Mello—é o que é aquelle infe
liz. . 

—Coitado!—observou d. Eugenia— 
Não fale assim, doutor: são ambos di
gnos de lastima. 

—E'last imável, é—ponderou o con
selheiro—A formosa baroneza de Frei
cho é uma victima do meio. 

—Ou do espartilho—aparteou Amé
lia—O barão attribue a sua desgraça 
a esse instrumento de supplicio. 

Hortencia, quasi indifferente aos 
conceitos que o desventurado barão 
provocava, ás palavras que se 
trocavam confusamente, quando a 
conversação se generalisou, contem
plava absorta o jardim escuro, desta
cando-se, na moldura de uma janella, 
o seu grocioso perfil de adolescente, 
as linhas ondulosas do seu corpo vi
goroso e flexível. 

Mais tarde, compareceram Martins 
e a mulher, esta muito surpiehendida 
de encontrar alli Dolôres, em amável 
conversa com a marqueza e o conse
lheiro. 

A ' interrogação do olhar de Ma
rianninha, a marqueza respondeu bei-
jando-a: 

— Que queres ? Desarinou-me. 
Aquella creatura é uma feiticeira. 

—Não ha duvida—raffirmou o conse
lheiro, como si falasse sósinho. Estou 
mais inclinado para o largo de S. Do
mingos. 

E como todos se surprehendessem 
daquella declaração súbita, estranha 
ao assumpto da conversação, d. Eu
genia ponderou: 

— Não façam caso. O Antonino váe 
perder o juizo nas taes pesquizas. 
Tem na cabeça, constantemente, o 
Tiradeutes e a forca. 

— Foi uma idéa que me veio de 
súbito—observou o conselheiro, excu-
sando-se da impertinencia. — Eu pen
sava falar ao erudito doutor Souza e 
Mello, que propende mais para Matta-
cavallos. 

— Com effeito — avançou elle. 
— Por piedade — murmurou a mar

queza — deixem em paz o pobre bar
beiro e mais a sua forca. 

— Si começam — continuou d. Eu
genia ,— temos turra para toda a noite 
sobre matéria que nos não interessa 
absolutamente. 

— Pois, então, senhora — tornou o 
conselheiro, num severo tom de gra
vidade — não interessa a todos os bra
zileiros a indicação do sitio exacto, 
onde pagou com a vida o seu sonho 
democrático, o proto-martyr da Repu
bl ica?! . . . Não os importunarei: leiam 
a minha memória histórica. 

— Estamos anciosos — declarou 
Sergio de Lima — por esse trabalho, 
que será mais um documento da sua 
erudição. 

— Não será—atalhou o conselheiro, 
desvanecido — uma obra de talento, 
mas será um trabalho curioso, como 
recoiislrucção exacla daquella epocha, 
dos costumes, das idéas, pondo em 
relevo a phase colonial mais interes
sante, ua qual germinaram com mais 
intensidade os factores do ideal do 
Brazil, nas primeiras erupções contra 
o absolulismo da metrópole. 

Dispunha-se o conselheiro a expor 
os traços essenciaes da sua memória, 
quando o interrompeu o doutor Souza 
e Mello com uma noticia sensacional. 

— Souberam que o Henrique de 
Carvalho foi prezo como conspirador? 

E, como todos se admirassem, não 
comprelieudendo a importância do 
caso, Dolôres observou á marqueza: 

— Está ouvindo ? Nós, as mulheres, 
é que somos indiscretas. 

— O governo — continuou Souza e 
Mello — parece desconfiado da pró
pria sombra. O excesso de poder o 
desvaira, suscitando-lhe inimigos por 
toda a parte. Dolôres poderá explicar-
nos esse importante caso. 

— Sei, apenas — acudiu Dolôres 
— que o governo não agiu por sim
ples suspeitas: teve as provas.. . 

— Provas contra um homem para 
prendel-o numa fortaleza... E os cúm
plices?... 

Dolôres hesitou e ameaçando o 
doutor com o fino indicador da deli
cada mão, alva como um lyrio, disse-
lhe num tom cômico: 

— A razão de Estado não admitte 
explicações. 

Martins e Oscar observavam uo 
semblante da marqueza os rápidos 
movimentos convulsos que aquellas 
palavras provocavam; somente elles 
conheciam o segredo daquella com
moção heroicamente soffrida. 

(Continua.) 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

Xem por ter um dia de atrazo, deixa de 
ser bem opportuna, como o foi com o 7 de 
setembro, a commemoração que, nesta se
cção dos Annaes, se faz ao anniversario da 
proclamação da Republica. Aliás, alguns 
dos mais importantes documentos com que 
ella é feita, aqui, foram datadas precisa
mente em 16 de novembro. 

Nessa designação de importância, está, 
sem duvida, a Trilogia da Liberdade, versos 
anonymos distribuídos, em avulso, nesse 
mesmo dia : 

TRILOGIA DA LIBERDADE 

7 de setembro 

O povo, nesse dia, ousado e forte, 
A humilhada cerviz altivo erguendo. 
O jugo sacudiu, jugo tremendo, 
Ao grito ingente — Liberdade ou Morte .' 

IJ de maio 
Não era a pátria brazileira outr'óra, 
Pátria de cidadãos. E o mundo inteiro, 
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Vendo baquear o horror do captiveiro, 
Via raiar no Brazil ridente aurora ! 

IJ de novembro 
E a aurora fez-se dia. E o sol brilhante 
No céo da pátria fulge neste instante ! 

* 

MENSAGEM DO GOVERNO PROVI
SÓRIO AO IMPERADOR 

SENHOR—Os sentimentos democrá
ticos da nação, ha muito tempo prepa
rados, mas despertados agora pela 
mais nobre reacção do caracter naci
onal contra o systema de violação, de 
corrupção, de subversão de todas as 
leis, exercido, em um grau incompa-
ravel, pelo ministério 7 de junho ; a 
politica syslematica de attentados do 
goveruo imperial, nestes últimos tem
pos, contra o exercito e a armada, 
politica odiosa á nação e profunda
mente repellida por ella ; o esbulho 
dos direitos dessas duas classes, que, 
em todas as epochas, teem sido, entre 
nós, a defeza da ordem, da Constitui
ção, da liberdade e da honra da pátria; 
a intenção, manifestada nos actos 
dos vossos ministros e confessada na 
sua imprensa, de dissolvel-as e anui-
quilal-as, substituindo-as por elemen
tos de compressão official, que foram 
sempre, entre nós, objecto de horror 
para a democracia liberal, determi
naram os acontecimentos de hontem, 
cujas circumstancias couheceis e cujo 
caracter decisivo certamente podereis 
avaliar. 

Em face desta situação, peza-nos 
dizer-vol-o, e não o fazemos sinão em 
cumprimento do mais custoso dos de
veres, a presença da familia imperial 
uo paiz, ante a nova situação que lhe 
creou a resolução irrevogável do dia 
15, seria absurda, impossível e provo
cado ra de desgostos que a salvação 
publica nos impõe a necessidadede 
evitar. 

Obedecendo, pois, ás-exigências do 
voto nacional, com todo o respeito 
devido á dignidade das funcções pu
blicas que acaba es de exercer, somos 
forçados a no ti ficar-vos que o Go
verno Provisório espera do vosso 
patriotismo o sacrifício de deixardes o 
território brazileiro, com a vossa fa
milia, uo mais breve termo possivel. 
Para esse fim se vos estabelece o 
prazo máximo de 24 horas, que con
tamos não tentareis exceder. 

O transporte vosso e dos vossos 
para um porto da Europa correrá por 
conta do Estado, proporcionando-vos 
para isso o Governo Provisório um 
navio com a guarnição militar precisa, 
effectuando-se o embarque com a mais 
absoluta segurança de vossa pessoa 
e de toda a vossa familia, cuja cora-
modidade e saúde serão zeladas com o 
maior desvelo na travessia, continu-
ando-se a contar-vos a dotação que a 
lei vos assegura, até que sobre esse 

ponto se pronuncie a próxima Assem
bléa Constituinte. Estão dadas todas 
as ordens afim de que se cumpra esta 
deliberação. 

O paiz conta que sabereis imitar, 
na submissão aos seus desejos, o ex
emplo do primeiro Imperador em 7 de 
abril de 1831. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 
1889. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA. 

* 
* * 

A RESPOSTA DO IMPERADOR 

A' vista da representação escripta 
que me foi entregue hoje ás 3 horas 
da tarde, resolvo, cedendo ao império 
das circumstancias, partir, com toda 
a minha familia, para a Europa, ama
nhã, deixando esta pátria, de nós es
tremecida, á qual me esforcei por dar 
constantes testemunhos deentranhado 
amor e dedicação, durante quasi meio 
século, em que desempenhei o cargo 
de chefe do Estado. Auzeiitaudo-me, 
pois, eu com todas as pessoas da mi
nha familia, conservarei do Brazil a 
mais saudasa lembrança, fazendo ar
dentes votos por sua grandeza e pros
peridade. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 
1S89. 

D. PEDRO DE ALCÂNTARA. 

* * 

EXONERAÇÃO DO CONDE D'EU 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de i88ç. 
I1.1.M0. E EXMO. SR.—Rogo a v. ex. me con
ceda exoneração do cargo de commandante 
geral da artilharia, que exerço desde 19 de 
novembro de 1865, e licença para retirar-me 
para fora do paiz. 

Diz-me a consciência que sempre servi á 
nação brazileira lealmente na medida de 
minhas forças e intelligencia, e procurei 
guardar justiça para com os meus comman
dados. 

Delia me despeço saudosamente, assim 
como de todos os meus camarados do exer
cito brazileiro. Si não fossem as circum
stancias que, bem contra a minha vontade, 
me obrigaram a sair do paiz, e que são co
nhecidas de v. ex., estaria prompto a conti
nuar a servir, debaixo de qualquer fôrma de 
governo, á nação que por tantos annos me 
acolheu no seu seio, cumulando-me de hon
ras e enchendo-me de immorredoiras sau
dades e cuja prosperidade e gloria serão 
sempre um dos meus mais ardentes anhélos. 

Deus guarde a v. ex. Illmo. e exmo. sr. 
tenente-coronel dr. Benjamin Constant Bo
telho de Magalhães, ministro da Guerra. 
Gastou de Orléans, (conde d'Eu) marechal 
do exercito brazileiro. 

* 

O EMBARQUE DO IMPERADOR 

Eram 2 3/4 da madrugada de hon
tem, quando o tenente-coronel Mal
let, (*) commissionado pelo Governo 
Provisório, se apresentou uo paço da 

(*)E' o actual marechal Medeiros Mallet. 

cidade para acompanhar o embarque 
da familia imperial. 

A agglomeraçâo de povo, que du
rante o dia e parte da noite se conser
vara no largo do Paço, a essa hora j á 
o havia abandonado, havendo apenas 
pequenos grupos nos pontos qiie as 
sentinellas e patrulhas perinittiain. 
De distancia em distancia, toda a 
praça estava occupada por sentinellas 
do corpo de policia e era percorrida 
por patrulhas de cavallaria. Eram 
quasi Ires horas quando chegou uma 
lancha a vapor ao cáes próximo á 
ponte das barcas de MaruhyePaqtietá. 
Pouco depois de atracada a lancha, 
saíram do paço duas senhoras e uma 
creança, que nos disseram pertencer 
á f a m i l ^ d o sr. conde de Motta Maia. 
Essas seèiioras, depois de indagarem 
si era alli o local do embarque, to
maram logar ua lancha. 

Veio, depois, do paço, vagarosa
mente e seguido de uma pequena força 
de cavallaria, um carro fechado, no 
qual ia a familia imperial. O carro 
voltou ao paço e nelle entraram as 
outras pessoas que acompanham o 
Imperador. 

A lancha silvou e partiu em dire
cção da Parnahyba, fundeada em frente 
ao arsenal de guerra. 

Quando o tenente-coronel Mallet se 
apresentou no paço, o Imperador, vi
sivelmente alterado e como si ainda 
lhe custasse acreditar na realidade 
dos factos, perguntava successivas 
vezes: 

— Mas que é isto, sr. Mallet? Que 
foi que fizemos ? O sr. está doido! Os 
outros estão doidos! Diga: qual é a 
minha culpa, de que me accusam ? 

A princeza chorava desesperada-
menle, e, apoiando-se uo braço do 
tenente-coronel Mallet para entrar no 
carro, disse: 

— Ah! sr. Mallet os senhores hão de 
arrepender-se ! 

E cada vez mais presa dos soluços 
e vertendo copiosas lagrimas: 

— Que fiz, que fizemos? Vou-me em
bora.. . e levo tantas saudades do Brazil, 
deste Brazil que eu tanto amo ! 

O conde d 'Eu, mais calmo, apenas 
apressava a partida, tratando com a 
maior urgência de embarcar os da 
comitiva. De resto, não parecia aba
tido. 

O príncipe d. Pedro embarcou tam-
bem, e,segundo disse, levava apenas a 
roupa do corpo, uão tendo tido tempo 
de apromptar malas. 

* 

O sr. barão de Jaceguay, intimado 
na noite de sabbado para ir ao quar
tel-general, ouviu do sr. ministro dá 
Guerra que havia contra elle denun 
cias dadas por pessoas d ign a s d e . " 
a consideração. * 
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Respondeu s. ex. que era tudo in-
exaclo ; que, si estivesse na marinha 
activa, teria adherido á manifestação 
de seus companheiros contra o sr. 
visconde de Ouro Preto e barão do 
Ladario, não contra a fôrma de gover
no ; que, mesmo si tivesse certeza de 
congregar em torno de si toda a ar
mada não daria tal passo, pois a lu
eta não podia dar resultado e a causa 
estava julgada. 

Obtendo, depois, auetorisação para 
falar com o sr. d. Pedro II , dirigiu-se 
para o paço da cidade. Achava-se já 
alli o sr. tenente-coronel Mallet, que 
procurava convencer o velho Impera
dor a embarcar. 

— Não vou — dizia este — Não sou 
nenhum fugido; retirar-me-ei do Brazil, 
porém, de dia. 

—Desculpe-me vossa magestade—dis
se o barão — o embarque de dia daria 
azo a manifestaçães. 

— E são muito naturaes porque o 
povo gosta de mim. 

— De certo ; mas ao Governo incum
biria o dever de reprimil-as. Vossa ma
gestade embarcaria do mesmo modo ; 
correria sangue; poderia morrer alguém 
da familia imperial. 

— 0 senhor convenceu-me — foi a 
resposta do sr. d. Pedro I I . 

E continuou : 
— Reinei cincoenta annos e consu

mi-os em carregar maus governos. Já 
estou cansado. Tudo isto foi uma sur
preza para mim. Não sabia de nada. 
Vou embarcar de noite, como si fugisse. 
Tudo isso porque esta gente perdeu a 
cabeça. Só eu conservo bôa a minha 
cabeça branca. E quero que se saiba 
disto que estou lhe dizendo. 

(Da Gazeta de Noticias, de 18 de 
novembro de 1889.) 

—Agradeço a v. ex., bem como ao 
Governo Provisório, as attenções que 
me dispensaram. Desejo a v. ex. que 
seja feliz na administração dos negó
cios públicos, prestando á nossa pátria 
os serviços que ella tem o direito de 
esperar de v. ex. 

O sr. ministro respondeu : 
—Agradeço os bons desejos de v. 

e x . E devo dizer, no momento desta 
separação transitória, que o constran
gimento passageiro a que v. ex. este
ve sujeito, terá compensação uas for
ças com que pôde alentar-se nesta 
viagem, para vir prestar á nossa pátria 
o concurso robusto da sua illustração, 
da sua intelligencia e da sua activi
dade. 

Todas as pessoas presentes estavam 
profundamente com 1110vidas. 

Ao sr. senador Dantas disse o sr. 
visconde : 

— Estranhei que v. ex. tivesse per
guntado a alguém como eu me tinha 
portado na pr isão; v. ex. conhece, 
ha muito tempo, o meu caracter para 
saber que eu 111 e porto sempre e sem
pre bem. Essa pergunta é, pois, um 
motivo para o rompimento de nossas 
relações. 

O sr. senador Dantas explicou que 
era uma inverdade o que motivava a 
arguiçâo do ex-presidente do conse
lho, que, ao embarcar, correspondeu 
ao abraço de s. ex. O sr. visconde de 
Ouro Preto chamou ainda um dos 
officiaes, que estivera presente na 
occasião em que o sr..marechal Deo
doro fez-lhe a intimação de deposição 
do governo imperial, e delle obteve a 
confirmação de que o seu procedi
mento nessa emergência uão saiu 
fora da linha de altivez que sempre 
manteve em todos os seus actos. 

O EMBARQUE DO VISCONDE DE 
OURO PRETO 

Hontem, ás 71/2 de manhã, o sr. 
Quintino Bocayuva, ministro da es
trangeiros, dirigiu-se ao quartel do 1? 
regimento de cavallaria, e ahi poz o 
seu carro á disposição do sr. visconde 
de Ouro Preto . 

O sr. visconde tomou o carro com 
s. ex., e dirigiram-se ambos ao arse
nal de guerra, acompanhados de um 
piquete de 50 praças de cavallaria. 
Pouco depois, chegaram ao arsenal 
a exma. familia do sr. visconde 
e alguns amigos seus. 

1 Quaudo se approximava a lancha 
que devia conduzil-o ao vapor Monte
vidéo, o sr . visconde de Ouro Preto 
disse ao sr. Quintino Bocayuva: 

Quatro officiaes ficaram a bordo do 
Montevidéo, até á partida do vapor. 

A indemnisação paga pelo sr. vis
conde de Ouro Preto para que o Mon
tevidéo não tocasse ua Bahia, foi da 
quantia de 1.000 libras, ou 8:890$, 
moeda brazileira. 

Diversos cavalheiros, capitalistas 
importantes, offereceram ao sr. vis
conde saques de avultadas quantias 
contra estabelecimentos bancários eu
ropeus. S. ex. recuzou, dizendo que 
para a sua modesta subsistência alli, 
bastavam os pequenos recursos de que 
dispunham os membros da sua fa
milia. 

(Da Gazeta de Noticias, de 20 de 
novembro de 1889.) 

AS DUAS COROAS 

Não ha ainda seis mezes, era eu 
considerado um visionário, um des
peitado, um insensato, um louco, 
quando ua Câmara dos deputados, 
vaticinava a próxima queda da mo
narchia, que já agonizava moribunda, 
e o auspicioso advento da Republica 
brazileira, que começava a despontar 
no horizonte da pátria, como todos so
nhavam, revestida de todas as galas 
nacionaes, adornada com todas as de
corações da democracia, illuminada 
pelos vividos clarões do patriotismo, 
festejada, applaudida, endeusada 
pelas sympathias populares com en-
thusiastica effusão de júbilo e de feli
cidade. Muita gente então me evitava, 
como si eu fosse um reprobo, me con
demna va como réo de crime de leza 
magestade, me repellia como um ver
dadeiro excommungado! 

Os áulicos, na impotência de seu 
furor e 110 empenho satânico de matar 
a impressão que meu discurso pudesse 
cauzar uo espirito publico, tudo in
ventaram para amesquinhar-me, aba
ter-me e desmoralizar-ine. Cobri
ram-me de injurias e impropérios, 
deprimindo meu caracter, atassa-
lhaiido a minha honra, enxovalhando 
a minha reputação, chegando a per
versidade ao ponto de espalharem que 
só ine declarei republicano para mais 
facilmente abjurar e cazar-me. Reagi 
energicamente contra essa infâmia 
dando publico testemunho da inte
gridade da minha fé catholica e da 
intransigência do meu caracter sacer-
dotal. Obedecendo aos impulsos do 
meu melindre pessoal, torpemente 
offendido, e de minha dignidade pro
fissional, vilmente ferida e justamente 
revoltada, prophetisei ainda com in-
quebrantavel firmeza e com uma fé 
viva inabalável, que em breve a coroa 
imperial* voaria pelos ares batida pelo 
sopro patriótico da democracia, mas 
que minha humilde coroa ficaria se
gura sobre a cabeça. 

Tudo se realizou perfeitamente uo 
dia 15 do corrente. 

O throno imperial desabou apodre
cido ao primeiro brado de viva a Re
publica, o sceptro despedaçou-se e a 
coroa rolou na praça publica por en
tre risos e flores e 110 meio de jubilosas 
expansões populares. 

Tudo se desfez em pó, tudo desmo
ronou ao sopro da liberdade, tudo caiu 
aos pedaços, envilecido pela corru
pção, elevando-se brilhantemente so
bre as ruinas das instituições monar-
chicas a imagem pura, esplendida da 
democracia tr iumphante. 

E , entretanto, no meio desse cata-
clisma, em que se submergiu e des
appareceu o regimen execrável de 
privilégios, a minha pobre corêa, vili
pendiada pelos idolatras da realeza, 
permanece firme e segura sobre a ca-
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beca, at testando a plenitude da minha 
fé catholica e a integridade do meu 
caracter sacerdotal. E hoje, que tudo 
está radicalmente transformado, que 
uma nova phase se abre auspiciosa 
aos destinos da pátria, tenho a conso
lação de ver multiplicaram-se as adhe
sões, submettendo-se quasi todos ao 
novo regimen, até aquelles mesmos 
que me apedrejaram, que me repelli-
rara, que me diffainaram, que me con
sideraram um visionário, um insen
sato, um louco, um excommungado ! 

Como agora louvavelmente seapres-
sam a reconhecer e renderhomenagem 
ao novo poder, como quem busca fon
te límpida em que se possa purificar 
de antigas máculas, como quem pro
cura as águas lustraes da liberdade 
para receber o baptismo da redempção 
social, ficando desaffrontados do jugo 
aviltante que os opprimia ! Como me 
devo felicitar vendo os que pareciam 
mais aterrados ás velhas instituições 
acompanhando, de tocha em punho, a 
marcha triumphal da idéa vencedora ! 
Como me apraz ver se accordarem to
das as jerarchias sociaes, representa
das pelo clero, nobreza e povo, para 
dirigir protestos de adhesão á nova 
ordem de coisas, que tão brilhante
mente inaugurou no paiz! Como cresce 
e se avoluma a onda das conversões, 
que vão engrossando as fileiras do 
partido nacional ! Não tardará muito 
que se veja formado o grande partido 
dos adherentes, ficando os que já eram 
absorvidos e nullificados pelos que são 
agora. 

Seja, porém, como fôr, essas adhe
sões em massa, em grande parte hy-
pocritas e femeutidas, teem sempre 
o mérito de denunciar que a monar
chia, desapparecendo deste solo aben
çoado, não deixou saudades, nem 
mesmo aquelles que mais tempo vive
ram á sua sombra e que mais larga
mente gozaram as suas graças. E ' 
muito commodo passar do regaço da re
aleza, a cuja influencia se viveu sempre 
saboreando as delicias da monarchia, 
para os arraiaes do novo regimen, co
meçando logo a chupar o tutano da Re
publica, occupando os primeiros pos
tos, os postos de confiança, que é de 
esperar sejam conferidos aquelles que 
combateram, que se expuzeram ás 
iras e furor da tyrannia. Não faltam 
agora enthusiastasda causa republica
n a . E osr . d.Pedro de Alcântara tinha 
a simplicidade de crer que podia contar 
adhesões sinceras, quando os factos 
estão demonstrando que havia muito o 
paiz já estava republicanisado, passan
do o ex-Imperador pelo dissabor de 
ver virados pelo avesso os seus amigos 
e os seus servos. Só nos consola e nos 
tranquilliza uma consideração, e é que 
a dynastia extinguiu-se para sempre, 
apedrejada pelos que mais a sugaram 

e aviltada por quem mais pretendia 
explorar as suas minas. 

Felizmente os últimos actos do 
príncipe consorte mataram de uma vez 
toda a idéa, toda a presumpção, toda a 
esperança de restauração. No meio da 
tremenda catastrophe que envolveu e 
esmagou a familia imperial, o sr. con
de d'Eu não perdeu o instincto mer
cantil que sempre o inspira e por onde 
pauta todos os actos da sua vida. 
Certo de que lhe escapava o throno, que 
era principal objecto de suas torpes 
especulações, resolveu mercadejar a 
coroa imperial, avaliando-a em dois 
mil contos de réis, apresentando ao 
Governo Provisório um rói de credores 
e uma lista de necessidades a prover, 
com o que procurava justificar a exi
gência daquella somma. O Governo 
achou que era barato e deu-lhe mais 
três mil contos. 

Aquella. alma, sordidamente metal-
lizada, entorpecida pelos cálculos in
confessáveis, obcecada pelas ambições 
criminosas, degradou-se ainda mais, 
tornou-se ainda mais vil e abjecta, 
apreçando a coroa no nome irrespon
sável do ex-Imperador, desse pobre 
velho inconsciente pela enfermidade, 
aggravada pelos annos, que sempre 
se mostrou limpo de mãos, superior 
ao dinheiro,primando pelo mais nobre 
desinteresse, não se deixando jamais 
envenenar pelos sentimentos azinha-
vrados que movem as almas sordida
mente mercenárias. Devendo estar 
atordoado com o fracasso da monar
chia, o príncipe consorte não perdeu o 
equilibrio mercantil, mandando per
guntar ao Governo Provisório si con
siderava bons e validos os contráctos 
uiatriinoniaes. E o que é mais triste e 
vergonhoso é que, quando recebeu, o 
decreto concedendo cinco mil contos, 
em vez de dois mil, em que a sórdida 
ganância arbitrara a coroa imperial, 
mostrou-se commovido e profunda
mente grato, dizendo que nunca es
perara outra coisa de um governo de 
que faziam parte os seus amigos Ruy 
Barbosa e Quintino Bocayuva ! 

O sr. conde d 'Eu, porém, tocou ao 
auge da miséria, chegou á ultima ex
pressão do aviltamento, quando, no 
officio que dirigiu ao Governo Provi
sório, pedindo demissão do logar de 
commandante geral da artilharia, de
clarou imbecil e impudenteinente que, 
si nâo fossem as circumstancias que, 
bem contra a sua vontade, o obriga
vam a sair do paiz, estaria prompto a 
continuar a servir debaixo de qualquer 
fôrma ele governo á nação que por 
tantos annos o acolheu em seu seio. 

E ' o requinte da degradação! 
O sr. conde d 'Eu, nesse ultimo 

traço da sua vida no Brazil, descarnou 
todos os seus sentimentos sórdidos, 
toda sua alma apodrecida nos charcos 
immundos dos interesses inconfes
sáveis. 

Os festejos feitos para solemnizar 
as bodas de prata foram os verdadeiros 
funeraes da monarchia! O baile da 
ilha Fiscal foi um perfeito festim de 
Ballhazar. D. Pedro de Alcântara per
deu a coroa e o conde d'Eu fez o seu 
negocio. 

Dispersou-se a camarilha que me 
apupava, ficando eu com o direito e 
liberdade de exclamar, afagando a 
minha coroa e repetindo o brado que 
soltei na Câmara dos deputados: 

. Viva a Republica ! 

PADRE JOÃO MANOEL. 

* * 

A REPUBLICA, ESCRAVOCRATA... 

Em Portugal, logo á chegada das pri
meiras noticias da proclamação da repu
blica no Brazil, um sr. Eourenço de Mattos 
escreveu, entre outras, as seguintes curiosi
dades, ás quaes, naturalmente, é que se 
referiu Emilio Castellar no escripto que 
reproduzimos mais abaixo : 

«A introducçâo, no Governo Provisório, 
de um homem que descia ás masmôrras e ás 
choças dos escravos só pelo simples prazer 
de os ver chicotear, rindo cynicamente da 
miséria dos seus irmãos; a prisão de José do 
Patrocinio, o mais incansável propugnador 
do abolicionismo,—tudo isto leva a crer que 
foi o restabelecimento da escravatura o 
único alvo dos revolucionários brazileiros. 
E sendo assim—como muita gente affirma— 
que bellissimos titulos de consideração apre
senta ao mundo a nascente Republica !! 

EOURENÇO DS MATTOS.» 

* * * 

OPINIÃO DE EMILIO CASTELLAR 

Tal acontecimento não me surprehendeu 
de fôrma alguma. Admira-me até de.que os 
brazileiros não ti vessein proclamado a Repu
blica a mais tempo. Para quem houvesse 
estudado a fundo, como eu, a situação da 
America do Sul, não poderiam existir du
vidas acerca do desenvolvimento das idéas 
republicanas naquelle paiz. 

D. Pedro tratou sempre de occultar este 
facto á Europa, e com tal ou qual êxito. 
São aquellas idéas republicanas que afinal 
surgem á luz ; é ridiculo ver na abolição da 
escravatura a causa do movimento revoluci
onário. Os que mais contribuíram para a 
queda do Império foram precisamente os 
que uzaram da sua influencia e dos seus 
esforços para a abolição da escravatura. 

EMÍLIO CASTBT.I,AF. 

* 
* * 

O BANIMENTO 

O marechal Manoel Deodoro da 
Fonseca, chefe do Governo Provisório 
constituído pelo exercito e armada, em 
nome da nação, considerando : 

que o sr. d. Pedro de Alcântara 
depois de acceitar e agradecer aqui o 
subsidio de S mil contos para ajuda 
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de custo de seu estabelecimento na 
Europa, ao receber das mãos do ge
neral que lh 'o apresentou, o decreto 
onde se consigna essa medida, muda 
agora de deliberação, declarando re-
cuzar semelhante liberalidade; 

que, repellindo esse acto do governo 
republicano, o sr. d. Pedro de Alcân
tara pretende, ao mesmo tempo, con
tinuar a perceber a dotação annual 
sua e de sua familia em virtude do di
reito que presume subsistir-lhe por 
força de lei ; 

que essa distincçâo envolve a nega
ção evidente da legitimidade do movi
mento nacional e encerra reivindica
ções incompatíveis hoje com a vontade 
do paiz, expressa em todas as suas an
tigas províncias, hoje Estados, e com 
os interesses do povo brazileiro, agora 
indissoluvelmente ligados á estabili
dade do regimen republicano ; 

que a cessação do direito da antiga 
familia imperial á lista civil é conse
qüência immediata da resolução naci
onal, que a depoz, abolindo a monar
chia ; 

que o procedimento do Governo 
Provisório, mantendo, a despeito 
disso, essas vantagens ao príncipe de
caído, era simplesmente uma provi
dencia de beniguidade republicana, 
destinada a attestar os intuitos pací
ficos e conciliadores do novo regimen, 
ao mesmo tempo que uma homenagem 
retrospectiva á dignidade que o ex-
Imperador occupára como chefe do 
Estado ; 

que a attitude presentemente assu
mida pelo sr. d. Pedro de Alcântara 
neste assumpto, presuppondo a sobre
vivência de direitos extinctos pela re
volução, contém o pensamento de 
desauctoral-a e anima velleidades in
conciliáveis com a situação republi
cana ; 

que, consequentemente, cessaram 
as razões de ordem politica, em que se 
inspirara o Governo Provisório, pro
porcionando ao sr. d. Pedro de Alcân
tara o subsidio de 5 mil contos e res
peitando temporariamente a sua do
tação : 

Decreta : 
Art. 1? E ' banido do território bra

zileiro o sr. d. Pedro de Alcântara e 
com elle sua família. 

Art. 21 Fica-lhes vedado possuir 
immoveis no Brazil, devendo liquidar 
no prazo de dois annos os bens dessa 
espécie, que aqui possuem. 

Art. 3? E ' revogado o decreto de 16 
de novembro de 18S9,que concedeu ao 
sr. d. Pedro de Alcântara 5 mil contos 
de ajuda de custo para o seu estabele
cimento no estrangeiro. 

Art . 4? Consideram-se extinctas, a 
contar de 15 deste, as dotações do sr. 
d. Pedro de Alcântara e sua familia. 

Art . 5? Revogam-se as disposições 
em contrario. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA. — 
Quintino Bocayuva. — Manoel Ferraz 
de Campos Salles. — Ruy Barbosa.— 
Aristides da Silveira Lobo.—Demetrio 
Nunes Ribeiro.—Eduardo Wandenkolk. 
—Benjamin Constant Botelho de Maga
lhães. 

ACADEMIA BRAZILEIRA 

Com os nossos agradecimentos , inseri
mos, nestas columnas, as homenagens de 
sympath ia que se cont inuam a fazer ao 
sr. Domingos Olympio, nosso director, a 
propósito do resultado da ul t ima eleição na 
Academia. 

Sob o titulo Fizeram mal, escreveu, na 
Tribuna de Petropolis, o sr . João de Deus 
F i l h o : 

.. P a r a os que acreditam na sensatez dos 
senhores da Academia Brazileira de Le t t ras , 
a victoria do sr. Domingos Olympio não 
seria surpreza, que ella era esperada por 
ser um acto de just iça muito elementar . 
Nós, não sabemos si por oplimisino ou coisa 
que se assemelhe, somos do numero dos que 
consideram essa Academia uma insti tuição 
capaz de ser útil ao progresso da intellectu-
alidade nacional; levamol-a a serio e cremos 
na sua bôa vontade de ser criteriosa e jus ta . 
Espe rávamos , por taes fundamentos , que 
os i l lustres immortaes suffragassem, sinão 
por unanimidade , ao menos por g rande 
maior ia de votos, o nome, querido e acata
do em todo o Brazil que lè, do sr. Domingos 
Olympio. El le t inha por si, para só ci tarmos 
o melhor da sua producção, Luzia-H.rmem 
e o O Almirante, paginas fortes, que bas
tam para dar a quem as produziu o direito 
de se refestelar numa cadeira do grêmio dos 
qua ren t a . 

E , sobre ser um dos melhores e mais 
apreciados romancis tas brazileiros, o sr. 
Domingos Olympio é homem de vasta e 
solida i l lustração, um chronis ta fino, um 
jorna l i s ta de merecimento. E n t r e t a n t o , a 
maior ia dos s r s . acadêmicos calcam sob os 
pés tudo isto, e, com evidente detr imento 
da jus t iça , acaba de eleger, para oecupar a 
cadeira Joaqu im Serra , vaga pela morte de 
José do Pa t roc in io , o sr . Mario de Alencar . 

Não res tam duvidas que esse Benjamin 
da Academia é um moço de certo valor lit
terar io ; elle não pôde, porém, pre te r i r a 
Domingos Olympio, com quem não resiste 
á mais leve comparança . Es te é um escri
ptor de obra , feito, consagrado ; emquanto 
aquelle é apenas , vá lá o chavão, uma riso-
n h a esperança . Aquelle prométte ser; este é. 

E s s a s preter ições injustas não são facto 
v i rgem nos cenaculos intel lectuaes ; que os 
intel lectuaes, tendo todos os t ransbordamen-
tos, teem também todas as lacunas da natu
reza h u m a n a . Nem Flauber t , nem Daudet , 
nem Zola consegui ram adorna r a sua obra 
com a pa lma verde ; t ambém agora , ao sr. 
Domingos Olympio, lhe foi vedado pôr no 
frontespicio dos seus l ivros : Da Academia 
Brazileira. Es se luminoso dizer, esperamos, 
a Academia a inda ha de lhe conceder , una
n i m e m e n t e . E l l a lhe deve ta l reparação . — 
JOÃO DE Deus FILHO. » 

XADRKZ 

3? TORNEIO DO C I . I B DOS DIÁRIOS 

Es tão jogadas todas as par t idas do tor
neio ; mas a victoria a inda não se decidiu. 
T r ê s concurrentes chegaram com 13 pontos , 
como se verá do quadro que damos no ult imo 
logar desta secção : José Piza , Theophi lo 
Tor res e Henr ique Costa. Assim, a lueta se 
tornou de um interesse palpi tante . Joga-se 
agora um pequeno torneio em 2 turnos, en
t re os t rês , para a clasMiicação definitiva. 
E m vista desse resultado, a directoria do 
Club consignou mais um prêmio, um rico 
t inteiro de bronze, ao 3? classificado. 

Os três vencedores não deveram a sua 
victoria sinão á própr ia força. Póde-se affir
mar que são de egual resistência. José Piza, 
muito intrépido, com mais intuição do que 
theoria ; Theophilo T o n e s , theoris ta con-
summado, nervoso, com um longo t irocinio; 
Henr ique Costa, de apparencia impassível , 
prudent íss imo, de passo medido e lento, e 
vista perspicaz. 

Raul de Castro é uma surpreza. Muito 
moço, com uns três annos de prat ica, veio 
competindo superiormente com os mestres; 
e por um pouco não lhes arrancou o primeiro 
prêmio. Mas a sua victoria moral é sober
ba. E ' um jogador dest inado a unia carre i ra 
gloriosa. Heitor Bastos e Augusto Silva são 
amadores fortes, mas muito impressioná
v e i s ; ficaram, em todo o caso, bem colloca-
dos. R. S. Quayle é fleuginatico, mas a sua 
theoria está um pouco a t razada . Hentz e 
Bocayuva não occupam os logares que lhes 
competiam, porque abandonaram o. torneio, 
antes de haverem jogado todas as par t idas . 
Os mais estão onde devem. 

E m summa, o resultado do torneio é ple
namente s;ilisfactorio. Houve desastres in
esperados e quasi cômicos, como sejam : 
o empate de José Piza com Libanio L ins , 
que por pouco nâo gíiirhou a par t ida ; a der
rota de Henrique Costa com Hentz , por ter 
feito um lance errado, en t regando ao adver
sário um cavallo, por pura distracção ; um 
empate entre Godofredo Cunha e F ro t a 
Pessoa, quando aquelle t inha a par t ida for-
midavelmeiite ganha , por ter parecido que 
havia um xaque perpetuo, que realmente 
não existia ; a derrota de F ro t a Pessoa com 
R. S. Quayle, quando este estava irremissi-
velmente perdido em três ou quat ro lances, 
por uma precipitação no jogar uma peça. 
Mas tudo isso concorreu pa ra to rnar o tor
neio mais an imado . 

Publ icamos hoje a penúl t ima par t ida do 
torneio. E ' muito in teressante e foi acom
panhada , duran te os três dias em que foi 
d isputada, com intensa curiosidade. 

— Do torneio de desempate j á foi jogado o 
1? torneio. Theophilo Tor res bateu Henr ique 
Costa, Henr ique Costa a José Piza e este a 
Theophi lo Tor r e s . Es tamos na mesma. 

P R O B L E M A N. 26 
Burmeister 
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BRANCAS ( 7 ) 

Mate em dois lances 
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P A R T I D A N . 27 

(Jogada no torneio do Club dos Diários, 1905) 

R U Y L O P E Z 

Brancas Pretas 

R I 
R 2 
T 2 D — 

B 
B 
D 

(Henrique Costa) (Theophilo Torres) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 5 C 
B 4 T D 
C 3 B D 

C X P R 
C X P B 
C X P D 

P X C 
D 2 R x 

Roque 
B 3 C 
D 4 R 

P 3 B D 
P 4 D 

P 4 B R (b) 
P 5 B R 
D 3 B R 

B 4 B 
B S R ( c ) 
T D l R 
D 5 T R 

B 2 B D ( < * ) 
P X P 
P X B 

R 1 T 
P 3 C D 

D 3 B 
T X T 

P 3 T R 
P 4 T D ( f ) 

B 3 D 
T 2 B R ( / ) 

T 1 B R 
B 2 B ( ? ) 

D l D 
T X D 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 

P,4 R 
C 3 B D 
P 3 T D 
C 3 B R 
P 4 D ? (a) 
B 2 D 
D X C 
C X C 
D X P 
B 2 R 
P 4 C D 
D 3 B 
T D 1 D 
Roque 
D 2 D 
T D 1 R 
R l T 
B 3 B R 
C 2 R 
C 1 C R 
P 3 B D 
P 4 B D ! 
P X P 
B X B 
D S D x 
T X P 
C 3 B R 
T R 1 R 
D X T 
P 3 T R 
P 5 C D 
P 4 T D 
D 8 T D x 
D 5 D 
D 7 D 
D X D (h) 
R I C 

R 3 
R 4 
B 1 

P X P e . p . 
P 4 T R 

P X P 
R 5 B (/) 

T 2 R ! (n) 
B 2 B 
T S D 

R X T 
R 6 D (p) 

B 4 R 
R 5 B 
B 7 C 
R 5 C 

R X P 
R 5 C 
P S T 
P 6 T 
P 7 T 
B 4 R 

P 8 T (f. D) 
R ó B 
R 7 B 
R 6 C 

D 6 B x 
D 5 D x 
D 5 C x 
empate 

38 — 
39 — 
40 — 

— 41 — 
— 42 — 
— 43 — 
— 44 — 
- 4 5 — 
— 46 — 
- 4 7 — 
- 4 8 — 
— 49 — 
— 50 — 
— 51 — 
- 5 2 — 
- 5 3 — 
- 5 4 — 
- 5 5 — 
- 5 6 — 
- 5 7 — 
— 58 — 
— 59 — 
— 60 — 
— 61 — 
— 62 — 
— 63 — 
— 64 — 
— 65 — 
— 66 — 
— 67 — 
— 68 — 
— 69 — 
— 70 -

(0 
U) 

R 1 B 
T 1 B D 
T 4 B D 
T 6 B x 
R 2 R 
P 4 C R x ( i ) 
P X P 
P4C x ! 
P X Px 
R 2 B (m) 
T 6 D (o) 
T 4 D x 
T X T x 
C 5 Cx 
R 3 B 
C 6 D 
R 4 R 
P 5 C 
R 5 D 
R 6 B 
R X P 
R ó B 
P6C D 
P 7 C 
C 7 B D 
P8C(f.D.)x 
C 5 D x 
C4 C Dx 
D 5 C 
R5 D 
R6 R 
R5D(?) 

carem os piões do lado da D a m a em casa 
pre ta , fora do a taque do B . adverso . 

( / ) O lance esperado era B 4 B ou B 5 C. 
(g) Ainda aqui ser ia prefer ível B 4 B 

ou B 5 C. 
(h) A troca das Damas foi talvez prema

tura , pois a posição das P r . era bas tan te 
favorável pa r a esperar uma l iquidação em 
melhores condições. 

(i) Melhor ser ia immedia tamen te T 6 B , 
impedindo a gassagem do R e man tendo 
pressão sobre o ponto fraco do adversár io . 

(j) Lance que confirma a no ta anter ior . 
Agora houve pe rda de tempo, ficando o R 
em plena l iberdade de avança r . 

(k) E s t e lance tende a c o n j u r a r o perigo 
que se accumula do lado dos piSes do Rei. 

(/) E ' claro que o R. não pôde tomar o 
pião por causa de C 5 R x. 

(in) Ameaçando mate com T 4 B ou 
g a n h a r a Tor re com C 5 R x. 

(n) Magnifico lance e único pa ra evitar 
a pe rda da par t ida . 

(o) Única cont inuação pa ra não perder 
um pião e ce r tamente a par t ida . Desse ponto 
em deante as P r . j ogam manifes tamente 
p a r a o empate . 

(p) R 4 R parece mais for te . 
(q) Neste ponto , o empate é proposto 

pelas p re tas e acceito pelas b rancas . 
(Notas do dr. Theophilo Torres). 

(a) E r r o injustificável que faz perder 
logo um pião. 

(b) Parece um lance p rematuro o avanço 
deste pião. 

(c) D 7 C D talvez fosse melhor , dando 
ás Brancas a van tagem de mais um pião. 

(d) O lance correcto seria R 1 T . O lance 
do texto proporciona ás P re t a s recuperarem 
e pião e adquir i rem uma bôa posição. 

(e) Es te avanço faculta ás Pre tas collo-

R E S U L T A D O F I N A L 

Tácito & Lipman-
do campeona to . 

-Mandem-nos noticias 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N . 25 — (Tácito 
& Lipman) : 1 — D 8 T , P 4 R ; 2 — C 6 B, 
ad libitum ; 3 — D 7 T mate . 1 . . . , P 6 C ; 
2—D 4 T x , R 4 D ; 3 — D 4 B mate . 1 . . . C 
move ; 2 — D l T x , R 4 D ; 3 — C 6 B mate ; 
2 , . . E X C | 3 — D 5 R ma te . 

José GETULIO. 
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José Piza 

Theophilo Tor res 

Henr ique Costa 

Raul de Castro 

Heitor Bastos 

Augusto Silva 

R. S. Quayle 

Anniba l Pere i ra 

F r o t a Pessoa 

E . T i to de Sá 

Godofredo Cunha 

W. B . Hen tz 

Q. Bocayuva J ú n i o r 

Vicente Ouro P r e t o 

A r m a n d o Bur lamaqui 

Álvaro de Andrade 
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